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0. INTRODUCÁO 

A pesquisa centrada ñas bases sociais sobre as quais se 
desenvolveu a poesia galego-portuguesa constitui um elemento 
fundamental para apreender a realidade daquele movimento 
poético. Esse labor, iniciado no séc. XIX, contou nos últimos anos 
com avan90s fundamentáis em que a combina9áo da investigando 
histórica associada á codicológica nos devolve dados preciosos 
sobre a origem e os contomos biografíeos do lirismo trovadoresco 
peninsular .̂ 

Por outro lado, e apesar da coesáo retórica do movimento ao 
longo do seu século e meio de existencia, a investigando de 
aspectos como a inserfáo sócio-cultural e as relanSes intertextuais 
(com os trovadores provennais e franceses, mas também entre os 
galego-portugueses situados num mesmo micro-contexto) permite 
maior conhecimento da relativa especificidade dessa prática, dentro 
de determinado grupo ou mesmo de cancioneiros individuáis. 

' Respectivamente: item 1, apéndices 1 e 2; ítem 2 e apéndice 3. 
^ Entre os trabalhos deste tipo destaca-se certamente, nos últimos anos, a obra de Anto­

nio Resende de Oliveira (cfr. infra) e a serie «Tipos e temas trovadorescos» de Vicen; 
Beltrán. 
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1. DADOS HISTÓRICOS E BIOGRÁFICOS^ 

1.1. Estado da questáo 

»Nada conseguimos apurar acerca deste autor». Essas palavras 
de Antonio R. de Oliveira (1992: 442), vinham sintetizar o que até 
nao há muito tempo conhecíamos sobre a biografía documentável 
de Airas Carpancho. Com efeito, os únicos dados disponíveis para 
este poeta ficavam limitados áquilo que se podia depreender da sua 
presen9a nos tres cancioneiros que transmitiram o conjunto do 
Corpus trovadoresco galego-portugués. Alias, o facto de nao 
contarmos com cantigas satíricas na sua produfao impedia seguir 
algum tipo de pista que o aproximasse de circunstancias históricas 
e/ou trovadorescas concretas. É essa situa^áo que se reflecte ñas 
palavras de Vincenzo Minervini, autor de um estudo monográfico 
sobre o poeta, quando afirmava que: 

La vicenda biográfica del poeta é assai oscura, e neanche 
Tésame del suo canzoniere ci soccorre al fine di ricavare una 
sia puré aprossimativa collocazione storica della sua attivitá 
poética. (Minervini 1974: 5) 

No entanto, outro elemento vinha ainda ofiíscar o nosso 
conhecimento sobre a personalidade real deste autor: o problema 
do nome. Carolina MichaéUs de Vasconcelos adoptou para o nosso 
poeta a denomina9áo de «Ayres Corpancho» (Vasconcelos 1990 II: 
341). Se a utiliza9áo de «Ayres» como (sobre)nome nSo poe 
problemas, já que a ilustre investigadora alema pretendía 
simplesmente usar a forma moderna, o mesmo nao acontece com o 
segundo elemento. Conforme se pode depreender das suas 
palavras, e urna vez que nao invoca outro tipo de razSes, a oppáo 
por «Corpancho» implica considerar que o «Carpancho» dos 
cancioneiros seria um resultado deturpado: 

Colocci leu e escreveu tres vezes Carpancho e urna vez CSpacho. 
Comparando estas formas, que nunca vi nem sei interpretar, com a 
alcunha Corpo-delgado, conservada no CV 938, e com alguns 
bonitos sobrenomes descriptivos que a lingua portuguesa 
prodigalizava antigamente e que o povo ñas Asturias, na Galliza e 
em Portugal ainda hoje gosta de empregar, caracterizando o exterior 
dos seus predilectos, julguei reconhecer nellas o apodo Corpo-

^ Este trabalho foi possível grabas á identifica(3o inicial dos documentos reproduzidos 
no apéndice 1, devida a Xavier Reí Souto, a quem desejamos manifestar o nosso mais vivo 
agradecímento. O estudo integra-se no projecto de investiga93o «Prosa historíográfica e 
documental» subsidiado pela Consetlaria de Educación e Ordenación Universitaria da Xunta 
de Galicia (PGIDI00PXI2040PR). 
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ancho (=obeso). A falta do patronymico e appellido, é impossível 
descobrir este Aires que talvez fosse jogral. (Vasconcelos 1990 II: 
341-342)" 

Essa mesma forma foi também preferida por José Joaquim 
Nunes. Em época mais recente, Elsa Gon9alves, neste caso 
aduzindo urna motiva9áo paleográfíca, com base numa leitura 
hipotética da Tavola Colocciana, mostrou alguma reserva a 
respeito de «Carpancho»: 

Tra i problemi ofFerti dalla biografía del trovatore viene affrontato 
l'interrogatio riguardante il nome: Corpancho o Carpancho? L'a. 
decide per la seconda forma, non solo per ragioni paleografiche 
(Carpancho sarebbe la grafía presente in cinque luoghi delle sillogi 
nonché, per ben due volte, nella Tavola Colocciana), ma anche 
linguistiche, básate, queste, sul significato e sull'etimologia de 
carpancho. Pur accettando il ragionamento dell'ed. per quanto 
riguarda la scelta di «Carpancho», va tuttavia rilevato che nella 
Tavola la lettura Carpancho non sembra totalmente sicura, almeno 
per la rubrica n° 175, dove io sarei piü propensa a ravvisare un 
Corpancho. (Gonfalves 1976a: 121) 

Apesar de a maior parte dos autores que se aproximaram do 
poeta terem preferido o resultado maioritário nos cancioneiros, 
ecos da segunda denomina93o chegam até á actualidade; valha 
como exemplo a denomina9áo Airas Carpancho (Corpancho) que 
precede as poesías do mesmo em LP (I: 109)'. 

Por outro lado, a ausencia do patronímico permitiu durante 
bastante tempo a considera9ao dele como jogral (cfr. ínfra), 
segundo hipotéticamente apontava MichafiHs (1990: 342): «talvez 
fosse jogral». Possibilidade que perfilharam Tavani (1990: 277) e 
Minervini (1993: 25), que também sugere interpretar um episodio 
poético do mesmo como indicio dessa categoría: 

Nada disso se aplica ao nosso poeta, até porque temos de considerar 
apenas literaria, ficticia, e nao reflexo poético de um fugaz episodio 
realmente sucedido, a alusáo a uma tentativa de inser9áo na corte 
perdida por amor (e que quando muito sugerirla que se colocasse 
Carpancho na categoría poética dos jograis). 

* É possível que na decisio tívesse influido a existencia do apelido Corpancho, docu­
mentado por Godoy Alcántara no Ensayo sobre Apellidos Castellanos (Madrid 1871), como 
ela.própría iqjonta na n. 1 da p. 342. 

' Quanto ao significado desse sobrenome, varios autores optaram por o considerar bur­
lesco: «presumivel alcunha, com o mesmo significado derisórío» (Gon9alves 1999: 999); 
«Com martelante insistencia as rubricas por sete vezes Ihe chamam «Ayras Carpancho», 
quase como que sublinhando a realidade, de resto inimaginável, que um certo número de 
poesias se deve atribuir a um tal «Ayras» só gratificado pela depreciativa alcunha de «car­
pancho» (Minervini 1993:25). 
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Já a respeito da sua naturalidade geográfica, a manifestaíao do 
desejo de ir a Santiago, exprimido pela amiga numa das suas 
cantigas de amigo, propiciou que, com maior ou menor 
rotundidade, se postulasse uma naturalidade galega e 
ocasionalmente compostelana (Nunes 1973: 274, Tavani 1990: 
277). 

Carolina Michaélis (1990 II: 590), tomando em conta a sua 
coloca^áo nos cancioneiros, integra-o, com algumas dúvidas, num 
grupo de «Vinte e dois trovadores do CA [que] floresceram nos 
primeiros decermios do sec. XIII e formam a vanguarda em todas as 
compila9oes»^. Por seu tumo, Nunes (1928 I: 276), considerando o 
lugar que as cantigas ocupam nos cancioneiros, deduz que o rei a 
quem o trovador alude numa das cantigas «sería Femando III ou 
seu filho, nos últimos tempos daquele e príncípios déste». Partindo 
de conjecturas de natureza similar as da investigadora alema, 
Antonio R. de Oliveira (1994: 179-181) estabelece a perten9a de 
Carpancho a fase inicial de forma9ao dos cancioneiros, isto é 
aquela que integra o «cancioneiro de cavaleiros». Ainda dentro 
deste, o trovador localiza-se na zona dos mais antigos «situando-se 
a sua actividade entre os fms do séc. XII e a década de cinquenta do 
século seguinte» (cfr. infra)^. 

A integrafSo nesse «cancioneiro de cavaleiros», 
maioritariamente galego, e a tipología das suas composifoes, com 
um número de cantigas de amigo superior ao das cantigas de amor, 
permitiam, respectivamente, atribuir-lhe condifáo nobre e 
naturalidade galega (cfr. infra). Com estes elementos, como 
suporte hipotético, Antonio R. de Oliveira (1994:315-316) 
apontava a possibilidade de novas descobertas futuras: 

Airas Carpancho um cavaleiro galego cuja actividade como 
compositor se situou por volta do segundo ter9o do séc. Xlll? É sem 
dúvida para este esqueleto biográfico que apontam os dados 
indirectos que podemos utilizar. E a descoberta, no futuro, de 
indica95es mais precisas sobre o seu trajecto poderá esclarecer-nos 
sobre a identidade da D. Costan9a em cuja corte, de acordó com 
uma das suas cantigas de amor, se encontrava a sua «senhor». 

' No entanto, ela mesma (Vasconcelos 1990,11; 591), referindo-se a Carpancho. Nuno 
Parco e Solaz, afíima que: «Dos poetas que conhecemos apenas os nomes, ignorando todas 
as circuinstancias da sua vida, alguns háo de pertencer tambem ao meado do século, ou 
mesmo ao quarto e quinto decennio.» 

^ A única circunstancia anómala vem dada pelo facto de as suas cantigas de amigo apa-
recerem inseridas depois das de Nuno Femandes Tomeol, de Pero Garcia Burgalés e de JoSo 
Nunes Camanés, ao invés do que acontece com as de amor. O próprio Oliveira (1994: 180) 
aponta uma possível explica^io: «Mas como foi nesta zona que foram integradas as compo-
sifdes de autores situados em níveis mais altos ñas restantes, nio sabemos em que medida 
podetdo ter perturbado a ordenafio ai existente.» 
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1.2. Novos dados 

Se qualquer descoberta de ordem biográfica sobre a lírica 
galego-portuguesa é sempre interessante, esta terá a mais alta 
importancia quando referida a algum elemento humano do núcleo 
que constituí o seu primeiro vestigio. O conhecimento, tanto 
quanto possível, desse grupo constituí a única via para explorar as 
orígens desse movimento poético. Pensamos nSo estar engañados 
ao atribuir essa relevancia as noticias documentáis sobre Airas 
Carpancho que vamos apresentar. Estes dados aparecem, aUás, 
dotados de uma signifíca9áo na verdade singular por nos situarem 
na que pode ser considerada sede inaugural do trovadorismo 
peninsular: o ámbito catedralicio compostelano (Tavani 1990: 38-
39). É precisamente desse mesmo ámbito que procedem os 
documentos em que se oferecem as noticias sobre o trovador e 
sobre a familia dele. Trata-se em concreto de quatro escrituras do 
Tombo C, custodiado no Arquivo da Catedral de Santiago, que nos 
permitiráo reconstruir algims aspectos biográficos deste trovador; 
escrituras que sao reproduzidas em apéndice no fím deste 
trabalho^ 

É precisamente uma indica9áo de Antonio R. de Oliveira que 
nos vai permitir, de modo indirecto, orientar a nossa análise para os 
documentos citados. Em publica9áo recente, este estudioso 
propunha como naturalidade geográfica para Airas Carpancho o 
«Arcediagado de Cornado», apontando a seguir: 

O facto de, numa das suas cantigas de amigo, a amiga pretender 
dirigir-se a Santiago para o ver indicar-nos-á muito provavelmente 
o local ou a regido de onde era originario. Seña natural da regiáo do 
arcediagado de Cornado, situada a norte do Ulla, entre os afluentes 
Brandeso e Iso, onde se encontra documentado (Oliveira 2001: 
187). 

A fonte dessa afirma9áo, segundo se declara, é um estudo 
histórico de González Vázquez (1996) sobre a figura do arcebispo 
compostelano; concretamente um passo do mesmo em que se alude 
ao processo de recupera9áo dos beneficios eclesiásticos por parte 
do cabido, que se sintetiza no seguinte parágrafo: 

Este proceso, originado en la reforma gregoriana y llevado a cabo 
lentamente y no sin tensiones, parece haberse dado 
fundamentalmente en la primera mitad del siglo XIII, introduciendo 
grandes modificaciones en el sistema tradicional de reparto de la 
propriedad de las iglesias, en el que los laicos eran poseedores de 

' A elas nos referimos com a sigla T seguida do número do documento em questio. 
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las parroquias y sus bienes: conservamos, para el período 
comprendido entre 1226 v 1240. un total de setenta documentos en 
los que una sene de patrones, mayorítaríamente laicos, de iglesias 
del arcedianato de Cornado, ceden gratuitamente o mediante el pago 
de una cantidad, sus derechos sobre las parroquias correspondientes 
y los bienes de éstas al arcediano compostelano don Juan 
Raimúndez, mencionando en la mayor parte de los documentos la 
causa que les impulsa a deshacerse de este tipo de propiedades, el 
grave pecado en el que se incurre poseyendo parte de las iglesias y 
sus bienes. Es posible que ima política similar de concentración de 
la propiedad sobre las iglesias haya sido seguida en el resto del 
arzobispado a través de los otros arcedianos, y que por alguna causa 
no haya sido conservado testimonio documental. El caso del 
arcedianato de Cornado nos sirve como ejemplo de esa política de 
reagrupación de los derechos sobre parroquias: se llevan a cabo 
cesiones o ventas sobre un total de treinta parroquias diferentes 
pertenecientes a los arciprestazgos de Bama, Barreiros (sic, por 
Barbeiros), Bembexo (sic, por Benvexo), Berreo y Ferreiros 
(González Vázquez 1996: 253) 

Numa nota de rodapé dessa obra, cita-se precisamente Airas 
Femandes, dito «Carpancho», como um dos individuos que vieram 
fazer cessáo dos seus direitós económicos sobre paróquias situadas 
nesses arciprestados, todos situados a leste da cidade de Santiago^. 
Apesar de nao constar explícitamente, a base para este último dado 
é indubitavelmente imi documento de 1230 conservado no segundo 
volume do Tombo C (fl. 145). No entanto, como se pode verificar 
(essa escritura é T3 do nosso apéndice), as paróquias que se citam 
a respeito de Airas Femandes Carpancho nao pertencem em 
nenhum caso a esses arciprestados. Trata-se de S. Vicente de 
Alom, S. Vicente de Aguas Santas e Santa Maria de Isoma, 
freguesias situadas, respectivamente, nos actuáis concelhos de 
Santa Comba, Rois e Rianxo; arciprestados de Céltigos, Íria-Flávia 
e Amaía, respectivamente. Alom situa-se no antigo arcediagado de 
Trastamara enquanto que Aguas Santas e Isoma formavam parte da 
deania de Santiago"*. A conclusáo nao será substituir aquela 
hipotética naturalidade no arcediagado de Cornado, apontada por 
Oliveira (cfr. supra), por outra relativa a qualquer destes espa90s; 
antes pelo contrario, na ausencia doutros dados, a tenencia dessas 

' Estes ocupam total ou parcialmente os seguintes concelhos: Ar^ua, Boimorto, Boquei-
xom. Cesuras, Frades, Mesia, Ordes, Oroso, Pino, Santiago e Touro. O espado aproximado é 
delimitado exteríonnente por uma linha que unísse Santiago, Ponte Ulha, Melide, Cuitis, 
Ordes e Santiago. 

'° Os documentos do apéndice coincidem em demonstrar que a recuperadlo, para o ca­
bido, dos direitós económicos sobre as igrejas nSo se limitava ao arcediagado de Cornado, 
como supde Marta González Vázquez (cfr. supra). Também nao se vé a motiva93o para o 
limite cronológico por ela apontado, já que as duas primeiras escrituras aqui publicadas sSo 
anteriores a 1226. 
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propriedades eclesiásticas nSo parece implicar, pelo menos 
necessaríamente, o estabelecimento de urna vincula9áo desse 
carácter. Como veremos (cfr. infra), tudo leva a pensar numa 
origem familiar compostelana. 

Uma vez esclarecida a confiísao que gerou o entendimento 
incorrecto da documentapáo", passaremos agora a considera9áo 
das quatro escrituras do apéndice, justificando, em primeiro lugar, 
a pertinencia da sua presen9a neste trabalho. Consideramos 
possível afirmar que os agentes dessas pertencem á mesma estirpe, 
isto é, trata-se de parentes (cfr. infi-a) do trovador Airas Fernandes 
Carpancho'^. Para além daqueles casos em que o parentesco é 
declarado de modo explícito, este vem assegurado pela posse 
conjunta do mesmo patrimonio eclesiástico, coincidindo todos no 
relativo a S. Vicente de Alom. Por outro lado, a declara9áo que 
Nimo Fernandes faz em TI é um claro indicio de estarmos perante 
imia co-propriedade familiar: 

In nomine domini nostri Jhesu Chn'iri amen. Ego Nuno Femawdi 
ecclesie Beoti Jacobi canonicus, yn cursus Parisius more scolastico, 
testor \óbis dominis eí coMcano/iicis fraáhus meis eiusdem ecclesie 
in perpetuum quantam ecclesiasticarum hereditatum paterna 
successione me contingit autem me cum fratribMs meis. 

A primeira dúvida que resolve a documenta9áo é o nome do 
poeta. Em T3, docimiento que Ihe diz respeito directamente, 
aparece «Arias Femandi, dictus Carpanchus», o que nos leva 
necessariamente ao sobrenome Carpancho. De todos os modos, 
mesmo que tivéssemos testemimhos das duas variantes (Carpancho 
e Corpancho) -o que é duvidoso-, optar por «Corpancho» 
implicava inflingir um dos principios básicos da ecdótica ao dar 
preferencia á «lectio facilior». Ainda mais importante é, se calhar, 
o referente á presen9a do patronímico «Femandi» (Fernandes). A 
ausencia desse elemento foi tradicionalmente considerada marca de 
condÍ9áo jogralesca e de extrac9áo social plebeia. Antes pelo 
contrario, em T3 figura também a indica9So de «miles», isto é, 
«cavaleiro», confirmando plenamente a hipótese que Antonio R. de 
Oliveira avan9ara (cfi-. supra). 

A documenta9áo apresenta o cavaleiro Airas Fernandes 
«Carpancho» vivo em 1230: essa é a data do documento pelo qual 
entrega as partes das igrejas antes citadas. Apesar de nao 
contarmos com qualquer constancia explícita sobre a idade dele 
nessa altura, múltiplos dados indirectos levam-nos a pensar, de 

" Como exemplo dos riscos que se podem seguir do aproveitamento da documentapSo 
através de fontes indirectas, veja-se Souto Cabo (1994). 

'̂  Veja-se no «Apéndice» a reconstituifio genealógica e os comentarios á mesma. 
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modo convergente, que o trovador já se encontrava numa fase 
muito avan9ada da vida. Vejamos alguns deles. 

1. Pelo menos um dos pais já morrera em 1204, pois é nesse ano 
que Nuno Femandes declara ter já recebido por «paterna 
successione» (TI) as propriedades que legará aos cónegos 
compostelanos. O mesmo podemos deduzir de T2 sobre Marinha 
Pais, mSe de Elvira e Mor Femandes. 

2. As cessóes, como a transmitida por T3 a respeito do próprio 
Airas Femandes, costumavam constituir urna previdencia para a 
morte. 

3. Um dos irmáos, o arcediano Adáo Femandes, faz testamento 
(T4) em 1232 declarando um estado de saúde muito precario: 
«sentiens me debilem, infírmum et gravi infírmitate». 

4. Igualmente neste último texto, consta que, pelo menos, um 
dos irmáos já falecera em 1232: «vox domni [Petri] Femandi, qui 
fliit frater meus». 

5. Por outro lado, aos dados dos documentos do Tombo C, 
podemos acrescentar outros provenientes dos fundos de S. 
Martinho Pinário. Um dos códices desse mosteiro, custodiado no 
arquivo do mesmo convento, recolhe o resumo de uma escritura de 
1237 (AHD, S. Martinho, c. 50, fól. 105) em que o cavaleiro Airas 
Femandes legava a essa instituifao diversos bens: 

Manda que hÍ90, a este monasterio de Sant Martin, Arias 
Fernandez, soldado, entre otras cosas que manda a particulares, de 
un casal de heredad en Rubianes, felegresia de Sancta Maria de 
Rubianes, y tres casas. Era de 1275. Ma90 [104], folio 8. '̂  

Se, como parece, estamos perante o testamento do trovador, isto 
poderá também apontar para a proximidade do fím dos seus dias 
nos últimos anos da década de trinta. Pelo que foi dito, podemos 
concluir sem diñculdades que a trajectória vital de Airas Femandes 
Carpancho pode fícar integrada, conjectural e aproximadamente, 
no período que vai de ca. 1170 a ca. 1240*'*. Em qualquer caso, 
teremos de admitir que a sua actividade literaria se localizou 
plenamente no primeiro ter?© do século XIII. 

'̂  M. Lucas Álvarez (1999: 343) apresenta também a síntese e as referencias localizado-
ras do mesmo com algumas diferen^as a respeito do que consta no códice: «Arias Fernán­
dez, caballero, deja al monasterio de San Martiño en su testamento un casal y heredades en 
Rubiáns, feligresía de Santa Maria de Rubiáns, y tres casas. D. AHD, San Martin, c. 50, 
Arch. abrev., f. 107r, M. 106/12.» Notemos que o folio correcto é o n° 105 e que a situafio 
antiga era «Ma^o [104], folio 8». 

'' É provavelmente ele o «Arias Femandi miles» que comparece em 1226 num docu­
mento de Sobrado (Los Certales 1976, II: 387, doc. n° 388). 
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Esta conclusáo, de grande transcendencia, afasta-se 
sensivelmente da última coloca9ao temporal que Ihe fora atribuida. 
Antonio R. de Oliveira (2001: 158) situava-o, há pouco, ao lado de 
poetas caracterizados com o rótulo de «A expansáo» e a indicaQáo 
cronológica de «1240-1300». De acordó com o que foi exposto, 
Airas Fernandes Carpancho poderá ser considerado um poeta de 
transÍ9So entre os grupos que esse estudioso denomina «As 
primeiras experiencias» (1170-1220) e «A implanta9ao» (1220-
1240) (Oliveira 2001: 157-158). De acordó com essa cronologia. 
Airas Carpancho terá desenvolvido a maior parte da actividade 
literaria durante o reinado do monarca galaico-leonés Afonso VIII 
- Afonso IX para a historiografía espanhola - (1188-1230). Este rei, 
como se sabe, demonstrou urna predilec9áo notoria pela Galiza e 
concretamente por Santiago de Compostela, em cuja catedral, 
como panteáo real, foi enterrado junto com o pai. Femando II. 
Como a seguir veremos, o próprio Airas Fernandes aparece 
fortemente vinculado por motivos familiares ao contexto 
catedralicio compostelano. 

Com efeito, se se aceitar a árvore genealógica que elaboramos a 
partir dos documentos citados (cfr. infra), Airas Fernandes 
Carpancho terá sido bisneto de Pedro Gehnires, individuo que 
podemos identificar com o irmáo ou o meio-irmáo do primeiro 
arcebispo compostelano, Diego Gelmires. Seria portanto neto de 
um hipotético Paio Peres e filho de Femando Pais. Os irmáos 
seriara Adáo, Nimo e Pedro Femandes. Como dissemos, a familia 
aparece profundamente imbricada com a Igreja de Santiago, o que 
poderá apoiar a identifica9So do bisavó com um dos filhos de 
Gelmiro. É nesse sentido que podemos interpretar: (i) a perten9a de 
dois dos irmios, AdSo e Nuno, e do sobrinho, Afonso Peres, ao 
cabido compostelano; (ii) o enterramento dos pais as portas da 
catedral (T4): «sepulcra distinta patris et matrís mee qui sunt ad 
portara ecclesie in primo ingresu platee palatii» e (iii) a própria 
posse dos beneficios eclesiásticos, cuja origem aparece atribuida 
em T2 a Pedro Gelmires. 

Com independencia dos beneficios paroquiais aludidos (cfi*. 
infí-a), cuja localiza9áo nao parece necessariamente relacionada 
com a procedencia geográfica do proprietário, na síntese 
conservada do testamento de Airas Femandes (cfi*. supra) consta a 
cessáo ao mosteiro de S. Martinho de Santiago de uma herdade era 
Rubiáns (c. Vilagarcia de Arousa) e de tres casas de que nao se 
precisa a situa9áo; circunstancia que sugere a localiza9¿o das 
mesraas tambera em Santiago ou ñas proxiraidades. Esta hipotética 
liga9aio a capital da Galiza é assegurada plenaraente pela 
docuraenta9áo referente aos irraáos, nomeadamente no caso do 
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testamento de Adao Femandes (T4). Para além da referencia á 
sepultura dos pais no cemitério compostelano (cfr. supra), este 
último alude a própria casa em Santiago «versus Fagariis» como 
tendo sido recebida por heran^a: «domum meam in qua modo 
moror quam babeo ex parte avorum meorum». Por outro lado, 
fícamos a saber da existencia de uma extensa propriedade familiar, 
que inclui torre e pa90, no lugar de Balcaide (c. Teo): 

Mando etiam VIII parte totius ville, hereditatis et turris et palatii et 
servitialium et domum et omniumque rerum mihi in Belcairí 
pertinentium, tam intus quam extra ad quascumque partes 
extenditur hereditas de Belcayri. 

Tudo isto confirma que nos encontramos perante uma linhagem 
da media nobreza sediada na cidade de Santiago e com casa-torre 
em Balcaide. Além de nesse local, outras propriedades situavam-
se, ao que parece, a norte da capital (c. Trazo e c. Val do Duvra'^) 
e, talvez, na margem sul da Ria de Arousa (c. de Vilagarcia de 
Arousa"*)'^ 

Os beneficios eclesiásticos desfrutados pelos diferentes 
membros da familia inscrevem-se num triángulo geográfico cujos 
extremos seriam Laxe, Compostela e Rianxo. Trata-se de paróquias 
correspondentes as antigás jurisdifSes da deania de Santiago e, em 
muito menor medida, do arcediagado de Trastámara. Em concreto 
citam-se: Aguas Santas c. Rois (Adáo, Airas, Nimo), Alom c. Santa 
Comba (AdSo, Airas, Mor-Elvira, Nuno), Bastavales c. Briom 
(Adáo, Nuno), Calo c. Teo (Adáo, Nuno), Ervinhou c. Val do 
Duvra (Adáo), Isoma c. Rianxo (AdSo, Airas'*), Leronho c. Rois 
(Adáo, Nuno), Luou c. Teo (Adáo, Nuno), Riba Sar c. Rois (Adáo, 
Nuno), Serantes c. Laxe (Adáo)". 

Esta ampia participa9áo dos membros dessa linhagem ñas 
propriedades eclesiásticas pode reafirmar o relacionamento 
familiar com o ámbito catedralicio compostelano, apoiando a 
possibilidade de identificar Pedro Gelmires com imi dos irmáos do 

'̂  Na doafSo de Nuno Femandes (TE) citam-se casáis e herdades em Revoredo do Meio 
(c. Val do Duvra) e Beneo (c. Trazo). 

" Referímo-nos á menfio de uma herdade em Rubiáns, segundo consta no resumo do 
testamento de Airas Femandes. Neste caso nao pode existir certeza absoluta sobre a identifi-
cafSo do mesmo com Airas Femandes Carpancho. 

" Lembremos que Gelmiro foi tenente das Torres do Oeste (c. Catoíra) sittiadas no 
ponto em que se inicia a ría citada. 

" Note-se que a paróquia de Isoma está na margem norte do interíor da ría de Arousa e 
que Rubiáns (freguesia referída no testamento de Airas Femandes a propósito de herdades 
doadas a S. Martinho) ocupa um ponto similar no lado sul do mesmo espado. 

''' Adáo Femandes é aquele que conta com o maior número de propriedades, um total de 
dez. Sete sao compartilhadas com Nuno Femandes. Airas Femandes Carpancho participa em 
tres igrejas, coincidindo em tres casos com Adáo e em dois com Nuno. Elvira e Mor Fer-
nandes possuem únicamente luna. 
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primeiro arcebispo compostelano. Segundo se pode deduzir da 
informa9ao contida na Historia Compostelana (II, 42), entre os 
irniSos de Diego Gelmires, contavam-se dois com o nome de 
«Pedro», talvez resultado de um segundo casamento de Gelmiro. O 
hipotético bisavó do trovador seria, portante, um deles, 
provavelmente o meio-irmáo de Gelmires. Ainda mais 
significativo, no sentido apontado, é a integra9ao de diversos 
membros da familia na própria igreja de Santiago. Este é o caso 
dos irmaos Adao e Nuno Fernandes, respectivamente, arcediago e 
cónego, e do primo Afonso Peres, subdiácono porcionário e 
cónego da mesma. 

Outro aspecto familiar de indubitável transcendencia cultural é 
facto de os irmSos citados, Adao e Nuno, terem estudado em París, 
segundo consta nos documentos que Ihes dizem respeito. Assim, 
Nuno Fernandes estabelece em TI que o motivo das doa^oes é 
precisamente o deslocamento iminente a París, por motivos de 
estudos nessa cidade: «Ego Nuno Femandi ecclesie Beati Jacobi 
canonicus, yn cursus Parisius more scolastico». Quanto a Adáo 
Fernandes, essa referencia é feita em tempo passado «dum ego in 
scolis eram» (T4). Neste caso, inclusive consta a posse de livros 
daquela procedencia que deixa ao arcebispo Bemardo II: «Mando 
domino meo compostellano archiepiscopo omnes libros meos quos 
de me tenet in pignore Simón Framench apud Parisius». Estamos 
perante xmia manifesta9ao da efervescencia cultural compostelana 
iniciada em tempos de Gelmires: «a prática de enviar os clérigos 
para terminar seus estudos em institui95es estrangeiras» (Vieira 
1999: 92)̂ ". E um dos precedentes conhecidos refere-se 
precisamente ao próprio sobrinho do arcebispo, deSo da igreja de 
Santiago, que em 1121 se encontrava estudando na Fran9a com 
outros cónegos: «nepotem suimí P. beati lacobi ecclesie decanum, 
qui in Francia philosophicam disciplinam adiscebat ... 
concanonicis, qui secum estudium frequentabant» {HCII, 49). 

Ainda referido ao último dos citados, o arcediago AdSo 
Fernandes, temos de notar que foi identificado por Antonio López 
Ferreiro (1902: 366) com «Adáo, o clérigo», poeta latino, autor de 
varias sátiras contra as mulheres e sobre a virtude do dinheiro. O 
dado, evidentemente, seria do maior interesse, já que demonstraria 
a convivencia «familiar» da incipiente corrente literaria romance 
com a tradÍ9áo latina. 

Apesar de Airas Carpancho nSo contar com composÍ9oes 
satíricas, aquelas que nos oferecem maiores possibilidades para, no 
caso, descobrir aspectos concretos da vida ou da carreira poética de 
um determinado compositor, surgem na sua obra duas referencias 

' Veja-se também F. J. Pérez Rodríguez (1997: 342). 



232 JOSÉ ANTONIO SOUTO CABO Y YARA FRATESCHI VIEIRA 

pontuais que poderáo ser utilizadas para reconstruir alguns dados. 
A primeira, já citada, tem a ver com o propósito de fazer romana a 
Santiago de Compostela, expresso pela protagonista de urna 
cantiga de amigo (C13): 

Por fazer romaria, pug'en meu cora9on, 
a Santiag', un día, por fazer ora9on 
e por veer meu amigo logu'i. 

Trata-se de uma cantiga de romaria de signifíca9áo realmente 
singular. Por irní lado, constituí provavelmente o exemplo mais 
antigo deste tipo e, por outro, é a única que tem como meta o 
santuario de Santiago de Compostela (Minervini 1993:25). 
Lógicamente, foi interpretada como sendo um indicio da 
naturalidade compostelana para o nosso autor (cfr. supra). Aquela 
conjectura conta, portanto, com apoio da documenta^ao. 

A segunda indica9áo circimstancial integra-se numa cantiga de 
amor (Cl) em que o sujeito, numa manifesta9áo realmente 
invulgar, declara ter visto pela primeira vez a «senhor» em casa de 
«Dona Costan9a»: 

Poys que sse non senté a mha senhor 
da coyta em que me tem seu amor, 
mha morte muy mester me seria. 
Se senpr'ey d'aver atal andan9a, 
catyvo, que non morry o dia 
que a vy en cas Dona Cosíanla? 

A referencia poderia estar dotada de um interessante significado 
para a historia do lirismo galego-portugués, a pensarmos que está a 
reñectir a existencia de algum tipo de convivio poético que se via 
propiciado na residencia da senhora citada. Dada a ausencia de 
dados biografíeos sobre o autor, ao que parece, ninguém chegou a 
avan9ar qualquer tipo de identifíca93o da mesma com algimia 
personagem histórica. Apesar de os novos dados documentáis nao 
oferecerem nenhum tipo de pista concreta ao respeito, tendo em 
conta a cronología e naturalidade do poeta, pederemos pensar com 
algum fundamento que se trata de Dona Costan9a Martins, mulher 
de Múnio Femandes de Rodeiro, documentada em vida entre 1245 
e 1247 '̂ e morta, pelo menos, em 1257^̂ . De acordó com estes 

'̂ Nessas datas comparece com o marido por causa de transacfdes sobre herdades situa­
das, respectivamente, em Bions c. Abegondo (AHN S4I/S) e Almufara c. Boborás (AHN 
1523/13). 

'^ Nesse ano, o marido troca com Airas Nunes diversas propríedades na regiáo de Tui, 
algumas das quais pertenceram a Dona Costanpa, por outras em diversas zonas: «eu dd 
Munio Femandiz de Rodeyro... dou a uos Airas Nuniz e a uos Ffenumdo Nuniz quanta 
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dados, poderia ter vivido entre ca. 1190 e ca. 1255, sendo em boa 
medida contemporánea de Airas Carpancho (cfr. supra). 

A linhagem dos Rodeiro, originaria das térras do mesmo nome 
situadas no interior da actual provincia de Pontevedra, teve um 
considerável protagonismo na altura, como sublinhava Marta 
González Vázquez (1996: 207): «Se trata de una de las familias 
cuya historia podemos seguir con mayor precisión desde fecha 
muy temprana, gracias a su posición predominante en la corte 
leonesa de Alfonso IX en adelante». Entre os individuos 
sobressalientes desta familia, interessam nomeadamente Pai Moniz 
(cfr. infra) e Múnio Femandes^^ O segundo, marido de Dona 
Costanfa Martins, para além de ocupar diversas tenéncias^ ,̂ 
aparece em 1224 como «vicario» do meirinho real̂ ^ e, a partir de 
1237-1239, ele próprio como meirinho^^ 

Alias, o relacionamento hipotético da familia com os meios 
trovadorescos, sugerido no texto poético, pode contar com outro 
precedente de enorme relevancia se aceitarmos a identifíca9áo da 
«fílha de dom Paai Moniz», presente na «cantiga da guarvaia» de 
Pai Soares de Taveirós, com «Maria Pelagii filia de Pelagio 
Munionis de Rodeiro»^ .̂ Este último seria Pai Moniz de Rodeiro, 
citado em 1203 como «tenente honores S. Jacobi»^^ e em 1210 

herdade ey por uoz de ddna Constanza, mya moler que foy, a qual a ella peitinezia de parte 
de sou padre dd Maitt Femandiz & de sou tyo Joham Femandiz en Guyllaney... eu Airas 
Nuniz por mj & por meu hermano Ffemando Nuniz & por toda nossa voz dou a uos dñ 
Munio Femandiz & a toda uosa uoz quanta herdade e quanta uoz auemos ena Pousa da Pena 
& en Lemos de parte de nosso padre dd Nunu Femidiz & en toda Asma & eno casar da 
Costa & en Biones & í Leyro & en todo Nendos». O dociunento, procedente do AHN 
(1087/16), é reproduzido por Maia (1986: 69-70). No ano 1258, D. Míinio dá «por sua allma 
& de mía moler Donna Costancia que ñiy perla mia casa que eu fíx no burgo de Negralle» 
(AHN 1088/5), cfr. Maia (1986: 71-72). 

" Sobre a presenta documental deste individuo e doutros membros desta linhagem, ve-
ja-se García Oro (1981: 381, 382, 392,396, 397,401,405,416,417). 

" Tenente de Camba em 1228 (ACÓ, mon. 304), de Orcelhom em 1237 (ACÓ, mon. 
450), do castelo de Santa Cruz em 1249 (AHPO, perg. Ramirás, 1) e do couto de Do^om em 
1251 (ACÓ, mon. 664). As datas que se indicam correspondem-se com a primeira docu­
mentando dessa actividade. Os dociunentos estSo integrados ñas colecfdes publicadas por 
Romani (1989) e Lucas Álvarez & Lucas Domínguez (1988). 

'̂ «meirino de rex Michaelem Petri et vicario eius Munionem Femandi» (ACÓ, mon. 
250). Reproduzido por Romani Martínez (1989: 247). 

" Na documenta^ao de Osseira ocorre como meirinho entre 1239 (AHN 1520/1) e 1251 
(ACÓ, mon. 669). Nos ñindos desse mosteiro e em 1253 (AHN 1526/1) figura como: «Mu­
nio Femandi maiorinus domni Regis in rebus abbatie». Note-se que nos índices de Romani 
Martínez (1989: 1321) surgem algumas discrepancias a respeito daquilo que se reflecte na 
documenta^ao. García Oro (1981: 405) atribui-lhe o cargo ñas datas de «1237-1252-1255-
V11-4-1260-IV24» com apoio doutros diplomas (AHN 1216/1-16, 1216/10). Segundo R. 
Pérez-Bustamante (1976, II: 289) teria ocupado esse cargo entre 1238 e 1252. 

^̂  Esta possibilidade foi esbozada por Resende (1994: 402) e concretizada por Vallin 
(1995) que notou a existencia do documento de Osseira (AHN 1538/17) em que se estabele-
ce esse relacionamento (cfr. Romani 1989:1230-1231). 

^* Documento de S. Paio de Antealtares integrado na Colección Diplomática de Galicia 
Histórica, pp. 454-455, n° 104. Poderia ser também o Pai Moniz de Refronteira citado em 
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como «pirticario sancti lacobi»^^. A importante participa9áo desta 
familia na administra9áo da Igreja de Santiago continuou ao longo 
do século Xlll'" com Vasco Femandes de Rodeiro, pertigueiro no 
primeiro quartel do século, ou com Martinho Femandes de 
Rodeiro, arcediago de Cornado, pelo menos entre 1283 e 1296. A 
ascensáo desta linhagem no ámbito catedralicio compostelano 
culminou na primeira metade do séc. xrv com Martinho Femandes 
de Gres, arcebispo de Santiago entre 1339-1342^'. 

Será, portanto, bastante lógico pensar que os Rodeiro tenham 
chegado a favorecer a existencia de uma corte poética e que nela 
tenham participado Pai Soares de Taveirós e Airas Femandes 
Carpancho, tendo ambos deixado constancia indirecta de tal facto 
na sua produ93o (cfr. iníra). Por outro lado, a intensa liga9Eo dos 
Rodeiro e da familia de Airas Femandes Carpancho a Sé 
compostelana pode constituir um importante elo de imiáo entre 
ambos os grupos famiUares, propiciando o convivio que se reflecte 
na composÍ9So a que aludimos. Desconhecemos qual sería o 
espa90 físico em que se desenvolveram tais contactos^^, no entanto, 
nao podemos descartar que o contexto urbano fosse a própría 
cidade de Santiago, centro do poder político e eclesiástico^^ da 
Galiza e, até certo ponto, do -conjunto do reino galaico-leonés até á 
morte de Afonso VIII (=Afonso IX). 

1.3. O lugar de Santiago de Compostela na lírica galego-
portuguesa 

A localiza93lo espacial e cronológica de Airas Femandes 
Carpancho, bem como a conexáo dele com o meio eclesiástico 
compostelano, poderáo vir refor9ar a teoría segundo a qual foi 
precisamente no ámbito catedralicio de Santiago onde se deram as 

1204 num documento dessa mesma colec9ao (pp. 403-404, n° 87) procedente da Colegiada 
deSar. 

" ACÓ, mon. 126, reproduzido em Romaní (1989: 143-144, n° 135). Sobre a figura do 
pertigueiro veja-se Barreiro Somoza (1974). É possivel que nos encontremos com luna das 
prímeiras ménades do cargo, criado nos últimos anos do pontificado de Pedro Soares de 
De9a (1173-1207). Em 1211 o pertigueiro passa a ser Nuno Nunes de Lara. A pertigaria de 
Santiago foi outorgada a personagens destacadas da curia real. 

'° Cfr. González Vázquez (1996: 207,213). 
'̂ A denominafio de «Gres» foi adoptada por um ramo da familia a partir da posse da 

comarca em questSo por concessao da igreja de Santiago (González Vázquez 1996: 207). A 
actual fieguesia de Santiago de Gres pertence ao concelho da Vila de Cruzes (PO). 

32 As propriedades de Múnio Femandes e Costanpa Martins, apesar de concentradas no 
interior de Pontevedra, aparecem num espado tdo ampio como sería uma iinha que unisse 
Abegondo com Tui, passando por Sobrado, Lalim, Boborás, Leiro e Barbantes. Existe 
constancia de uma fortaleza situada em Rodeiro, cujo prímeiro propríetárío conhecido foi 
Vasco Femandes de Rodeiro (González Vázquez 1996: 207). 

" A respeito da corte senhorial de Rodrigo Gomes, veja-se Vieira (1999: 79-110). 
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condÍ9des que viriam propiciar a origem da lírica galego-
portuguesa. Esta opiniáo conta, como se sabe, com urna tradifáo 
que arranca nos inicios do século "̂*, tendo sido (re)formulada, em 
período mais recente, por Giuseppe Tavani (cfr. infra). No entanto, 
Antonio R. de Oliveira op5e-se mais ou menos explicitamente a 
essa tese utilizando como argumento, entre outros, a «ausencia de 
Santiago» das fases mais recuadas da lírica galego-portuguesa por 
ele estabelecidas. Essa opiniSo aparece, de algum modo, 
sintetizada no seguinte parágrafo: 

Urna última palavra para a ausencia de Santiago de Compostela da 
cartografía da implanta9áo. Ela nao nos deve causar admíra^áo 
depois de algumas das refíexóes feitas na sequéncia da análise das 
conjunturas trovadorescas. Na verdade, tratando-se de urna das 
manifestagoes de autonomiza9áo cultural da nobreza, os centros de 
elabora9áo da can9áo trovadoresca seriam, inevitavelmente, os 
centros do poder nobiliárquico, alguns dos quais procuramos já 
circunscrever, e nao o mais importante centro da cultura latina na 
Galiza. Neste particular, o investigador deve aprender a detectar e a 
respeitar a diversidade cultural medieval e os respectivos centros de 
produ9ao, de modo a evitar associa95es abusivas que somente 
poderáo desvirtuar a compreensáo dos fenómenos culturáis em 
análise. Ora, alterada a perspectiva de abordagem, resta perguntar se 
o que causaría admira9áo nao seria, antes, a eventual presen9a de 
Santiago na cartografía dos inicios da produ9áo trovadoresca 
galega. (Oliveira 2001: 149) 

Ora, os dados ácima coleccionados para Airas Fernandes 
Carpancho (cfr. supra) levantara algumas dúvidas sobre as 
conclusSes a que chegou o professor de Coimbra. NEo se trata de 
debater de novo sobre o assunto das origens, cuja complexidade 
ultrapassa os limites deste trabalho, mas apenas reflectir sobre 
aspectos que consideramos mais discutíveis. 

Na primeira objec9So está directamente implicada a figura de 
Airas Fernandes Carpancho na qualidade de trovador 
compostelano situado, no mínimo, na fase dita de «implanta9áo» 
(1220-1240). Tratar-se-ia de uma situa9áo na verdade excepcional, 
já que alguns poetas desse período vinculados tradicionalmente a 
cidade de Santiago apareceriam, de acordó com Antonio R. de 
Oliveira, afastados da mesma. Esta é a situa9áo de Bemal de 
Bonaval, Osoiro Eanes e Abril Peres (cfr. infra). No entanto, 
consideramos que essa proposta nao deixa de contar com algumas 
dificuldades. O caso mais conflituoso parece o de Bemal de 

" Entre aqueles que a definiram, encontram-se Menéndez Pelayo, A. López Ferreiro ou 
a própría C. MichaSIts de Vasconcelos. 
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Bonaval. A liga92io ao bairro compostelano foi substituida por urna 
hipotética naturalidade num lugar do mesmo nome no concelho de 
Oia. Ora, a men9áo da «sagra93io de Bonaval», presente numa das 
suas cantigas, só pode fazer sentido se referida a um acontecimento 
relevante como foi a consagra9áo da igreja compostelana de S. 
Domingos de Bonaval, ocorrida ca. 1230 (Manso Porto 1993: 269). 
Pelo contrarío, nao há constancia da existencia, actual ou passada, 
de qualquer templo nesse pequeño local do concelho de Oia. 
Ligado ao anteñor, Abríl Peres, membro de urna conhecida famiUa 
compostelana, passou a ser situado na regiáo de Toronho por um 
hipotético relacionamento com os Sousas e, paradoxalmente, pela 
existencia de imia tenfáo com Bemal de Bonaval: «O 
relacionamento deste jogral com os Sousas e com Bemal de 
Bonaval toma credível a adscrí9áo da sua obra ao círculo dos 
senhores de Toronho, no sul da Galiza» (Oliveira 2001: 185). Um 
caso similar é o de Osoiro Eanes, cuja condÍ9áo de cónego 
compostelano aparece desprovida de qualquer signifícado para o 
situar espacialmente, sendo pretenda em favor da «Regiáo de 
Noia» (Ohveira 2001: 199), porque nesse espa90 é que se sitúa a 
orígem dessa familia. Lembremos, alias, que Noia foi vila ligada 
intimamente a Igreja de Santiago, a cujo senhorío pertenceu 
durante a Idade Media. Tendo em conta estas objec9des, n3o nos 
parece impossível postular a existencia de, no mínimo, quatro 
poetas intimamente vinculados á capital galega na referida fase de 
«implanta93o»: Abril Peres, Airas Femandes Carpancho, Bemal de 
Bonaval e Osoiro Eanes. 

É interessante notar que, pelo menos, tres desses poetas 
aparecem relacionados de modo mais ou menos directo com o 
mundo eclesiástico jacobeu, com especial significado no caso de 
Airas Femandes Carpancho (cfr. supra). Esta característica teve, 
como sabemos, uma certa continuidade nos {>eríodos posteriores 
com Airas Nunes, Pai da Cana e Rui Femandes de Santiago. Esse 
mesmo relacionamento implica que nao existiu qualquer tipo de 
incompatibilidade entre a cultura eclesiástica, para a qual se 
utilizou maioritariamente a lingua latina, e a expressáo poética 
romance. Antes pelo contrarío, se aceitarmos o caso dos irmáos 
Adáo e Airas Femandes (cfr. supra), parece ter existido uma 
convivencia «familiar» e natural entre ambas. 

Antonio R. de Oliveira considera a existencia de dois momentos 
na adapta93lo do trovadorísmo. O prímeiro tería como sede 
«círculos castelhanos e leoneses, quer regios quer senhoríais, junto 
dos quais a presen9a proven9al era mais assídua» (Oliveira 2001: 
176), sendo duvidosa «a importancia real do galego-portugués 
nestas prímeiras tentativas de adapta9áo do legado occitánico» 
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(2001: 82). Só a segunda fase é que seria propriamente galego-
portuguesa, tendo consistido na adapta9ao dos modelos occitánicos 
por parte da nobreza do noroeste peninsular. Ora, para nos esta 
proposta do professor de Coimbra levanta numerosas 
interroga^Ses, sobretudo no que diz respeito ao primeiro período e 
ao hiato existente entre este, hipotéticamente, castelhano-leonés e o 
segxmdo, galego-portugués. 

Antes de abordar algims aspectos, parece-nos necessário 
lembrar que a pesquisa sobre as origens do lirismo galego-
portugués conta com um limite incontomável: aquilo que chegou a 
nos é apenas parte do mesmo, pertence a uma fase em que esse 
movimento já se encontrava totalmente consolidado. A enorme 
homogeneidade temática e formal do corpus poético, desde as mais 
antigás amostras, parece nSo deixar lugar para dúvidas. Isto quer 
dizer que nao nos é dado conhecer com mínima concre^ao como é 
que foram as primeiras experiencias poéticas, nem quais as 
coordenadas em que estas se inscreveram. O único procedimento 
para reconstruir aquele primeiro período é a via dedutiva a partir 
dos escassos vestigios conservados, o que aconselha proceder com 
enorme prudencia á hora de tirar qualquer tipo de inferencia de 
carácter geral. 

Cremos, portanto, que nSo há dados suficientes nem 
convergentes para postular a existencia dessa primeira fase com 
sede no centro da Península crista «com particular incidencia em 
Gástela» (Oliveira 2001: 82). Essa tese assenta fundamentalmente 
na existencia de alguns autores dessa procedencia situáveis em 
fináis do séc. XII, concretamente Gonzalo Ruiz, Gómez, «Us 
castellans» e Rodrigo Dias dos Cameros (Oliveira 2001: 80-82). 
No entanto, os escassos e incertos dados que temos sobre a obra 
deles nao permitem postular a existencia de uma produ9ao 
trovadoresca castelhano-leonesa previa á galego-portuguesa, 
hipótese implícita na teoria de Oliveira. Antes pelo contrario, os 
mais antigos vestigios apontam inequívocamente para a utiliza9ao 
do galego-portugués como veículo poético, como se demonstra na 
obra de Paiva e Vaqueiras '̂. Alias, fica por explicar a falta de 
continuidade dessa hipotética lírica castelhano-leonesa e, 
sobretudo, por que foi substituida pela corrente galego-portuguesa, 
a pensarmos que esta representa a continuidade daquela. 

Os dados históricos concretos e gerais apontam de maneira 
convergente para a Galiza e mais concretamente para Santiago de 
Compostela como espa90 possível para a origem da nossa lírica 
trovadoresca. Talvez nao tenham sido suficientemente 
aproveitados alguns factos conhecidos. Por exemplo, parece-nos 

"Cfr. Brea (1994). 
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enormemente elucidativo que Rodrigo Dias dos Cameros, o único 
dos autores castelhanos antes citados cuja integra9áo na lírica 
galego-portuguesa está provada^*, seja precisamente neto de 
Femando Peres de Trava" de quem também descende, na 
qualidade de bisneto, Rodrigo Gomes. Este dado reforfa 
certamente o papel da familia dos Trava na origem e 
desenvolvimento do trovadorismo galaico, já que nao parece lógico 
atribuir ao puro acaso a participadlo do senhor dos Cameros nessa 
corrente poética. Ao mesmo tempo, a localiza^áo do seu senhorio 
na área^* em que confluem os reinos de Gástela, Navarra e Aragao 
talvez possa deitar luz sobre a presen9a nessa mesma regiáo doutra 
fígiu^ destacada do nosso trovadorismo como Jo3o Soares de 
Paiva. 

Por outro lado, estamos de acordó com Antonio R. de Oliveira 
quando sublinha a importancia das cortes regias na origem do 
trovadorismo galego-portugués. No entanto, será bom lembrar o 
papel de preeminencia que o elemento galego teve ñas mesmas 
desde os inicios do séc. XII até ao primeiro terfo do séc. XIII. É 
bem conhecida a profunda identifíca9áo que com a Galiza e 
Santiago tiveram Afonso VII (1110-1157), Femando II (1157-
1188) e Afonso VIII (=Afonso IX) (1188-1230), até ao ponto de 
pódennos afirmar que Compostela foi, em boa medida, a capital do 
reino^^. Ao mesmo tempo, esta cidade foi imi dos maiores focos de 
recep^áo e assimila9áo dos influxos culturáis de além Pirenéus, de 
que a própria catedral de Santiago é magnífico exemplo a nivel 
escultórico e arquitectónico"*". Neste sentido, parece-nos totalmente 
lógica a interpreta9áo de G. Tavani qxiando considera de maneira 
solidaria as diversas manifesta9des culturáis: 

Como acontece com o Mestre Mateus no campo das artes figurati­
vas, também no ámbito literario se devem ter verificado condÍ9des e 
se devem ter produzido resultados análogos. Como resposta aos im­
pulsos culturáis provenientes de além-Pirenéus, alguns litterati -

"' Este autor aparece citado na Tavola Colocciana, índice do actual Cancioneiro da Bi­
blioteca Nacional, mas a existencia de uma lacuiu impediu a conserva^So da sua obra. 

" Sobre a familia dos Trava, veja-se o estudo de Vieira (1999). 
'' Na actualidade, a regiSo dos Cameros situa-se no sul da comunidade da Rioja, ocu­

pando também parte do norte da provincia de Soria, no nordeste da comunidade de Castela-
Leio. 

" Lembreuios que Afonso VII, antes de passar a ser rei de Gástela, fora coroado como 
rei da Galiza na catedral de Santiago em 1110. Por seu tumo, Femando II e Afonso VIH 
(=IX) escolheram a própria Sé compostelana como panteio real. 

^ Ño desenvolvimento desse relacionamento privilegiado com as tenas da antiga Gália 
tiveram um papel de destaque, Reimimdo de Borgonha, conde da Galiza entre 1092 e 1107, 
ele próprio frúicés, e Diego Gelmires (1101-1140). A amizade pessoal deste último com 
Guilhem de Peitieu aparece plasmada numa carta do aquitano ao arcebispo de Compostela 
recompilada na Historia Compostelana (II, 34) e poderi ser indicio de um relacionamento 
cultural mais ampio entre a Galiza e a Provenfa através do Caminho de Santiago. 
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evidentemente clérigos na sua maioría, ainda que se nao possa ex­
cluir a participapao de alguns leigos, provavelmente de familias no-
bres e educados na escola arquiepiscopal - devem ter elaborado 
material temático preexistente e de importa9áo (de cujas formas nSo 
nos é dado saber nada), conferindo-lhe características expressivas 
origináis no plano lingüístico, no plano da especificidade sociocul-
tural e no plano do acompanhamento melódico (Tavani 1990: 39). 

A liga9ao familiar de Airas Femandes Carpancho ao ámbito 
catedralicio compostelano e a sua provável perten^a a linhagem do 
primeiro arcebispo, junto com outros dados da mesma índole'", 
refor9am a tese do estudioso italiano. 

2. O CANCIONERO DE AIRAS FERNANDES CARPANCHO"^ 

2.1 Consideragoes gerais 

O cancioneiro de Airas Femandes Carpancho tem levantado 
poucas dúvidas quanto ao número de composÍ95es que o integram. 
Com excep9So de uma cantiga, B 175 (Cl*^: «Poys que sse nom 
senté a mha senhor»), que falta no Cancioneiro da Ajuda, as de-
mais 4 cantigas de amor e 8 de amigo nao oferecem dúvida de 
autoría'". 

No caso de B 175, também atribuida a Carpancho na Tavola 
Colocciand'\ parece haver um impasse: Carolina Michaélis publi-
cou-a como sua com o n° 399 no Cancioneiro da Ajuda, com a 
indica9áo «Preenche a 6*. lacuna»; na nota biográfica sobre Car­
pancho, observa que «[a] que falta no códice, e se attribuia a outro 
vate nos originaes aproveitados pelo coUector do Canc. CB, passou 
para o Appendice V (no. 399) simplesmente por ser possível que 
figurasse na folha arrancada»**. 

Minervini (1974:10), pelo contrario, baseando-se na existencia 
da miniatura indicadora de inicio de novo autor, antes da cantiga 
64 do Cancioneiro da Ajuda, entende que «la cantiga sia entrata 
nella tradizione solo dopo la compilazione del códice dell'Ajuda, a 

'̂ Nomeadamente a paiticipafáo doutras fíguias próximas, em maior ou menor grau, do 
mundo eclesiástico jacobeu (cfr. supra). 

*^ Alguns argumentos contemplados previamente serio retomados, necessariamente, 
nesta parte. 

*^ As cantigas aparecem reproduzidas no apéndice e sSo identificadas no texto com a 
letra «C» seguida do número da mesma. 

** Acerca das questdes de autoría, veja-se Vasconcelos (1990 I, n". 64-67 e 399; II: 341 -
2, 336, 188, 204), Minervini (1974: 25-28), Gon9alves (1976a: 121-122), Oliveira (1994: 
143). 

"' Gonvalves (1976b: 387-448). 
•̂  Vasconcelos (1990II, 342). 
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un livello comunque abbastanza alto se si tien presente che nella 
Tavola colocciana, ricavata daH'apografo, la poesia é senz'altro 
attribuita a Carpancho, a meno che non si voglia pensare a un bá­
ñale quanto improbabile errore del copista di A.» Ou seja, a cantiga 
nao estaría na parte arrancada de A, como o supds possivel Caroli­
na Michaélis. 

Elsa Gon9alves (1976a: 122) observa que essa hipótese precisa­
ría ser, no entanto, documentada com outros casos em que falte a 
A, e nao por mutila9áo, um único texto de um poeta, embora con­
servando todos os seus outros; considera, entáo, a explicafao mais 
aceitável a que já fora indicada por Carolina Michaélis, ou seja que 
a falta em A da cantiga B 175 se deva a mutila9ao do códice e que 
«la presenza di una miniatura prima de A 64 possa essere l'indizio 
che, nella tradizione di A, la cantiga oggi assente andasse attribuita 
a un trovatore diverso. Per la discussione di questa congettura si 
dovrebbero pero studiare tutti i casi in cui la presenza di una mi­
niatura in A non trova coincidenza in B con l'inizio di un canzonie-
re individúale.» Portanto, a cantiga «Poys que sse non senté a mha 
senhor» estava copiada em A, na parte mutilada, embora fosse 
entáo possivelmente atribuida a outro poeta. 

Antonio R. de Oliveira, contudo, considerando «o carácter apa­
rentemente fragmentario da composÍ9ao acrescentada por B» e a 
lacuna existente em A, entre as composÍ95es 62 e 63 - que ele pre-
fere atribuir a Rui Gomes de Briteiros, segundo hipótese de Caroli­
na Michziélis - e as de Airas Carpancho, pergunta-se se o compila­
dor de A, embora tivesse tido acesso a ela, nao a teria deixado de 
lado, aguardando poder completá-la; e por esse motivo, concluí 
que teria havido uma mudan9a de autoria num dos estadios de 
constituÍ9ao dos cancioneiros e que se deve atribuir a composÍ9ao a 
Rui Gomes. Ora, a atribuÍ9ao de A 62 e 63 a Rui Gomes de Britei­
ros por Carolina Michaélis é bastante hipotética; ñas suas próprias 
palavras: «Nao me admiraría contudo se as coplas jocosas sobre o 
desamor de D. Elvira [A 62], ñas quaes se falla da Maia e de loca­
lidades circumvizinhas, fossem desabafos do proprio audacioso 
raptador [Rui Gomes de Briteiros], antes do acto de prepotencia 
criminosa por elle commettido, quando o seu galanteio com a rica-
dona ainda nao havia surtido o efeito ambicionado»* .̂ Valeria 
Pizzorusso (1992: 21), ao editar as cantigas de Martim Soares, 
entende que se deve incluir a atribuÍ9áo de Carolina Michaélis 
«entre as non poucas que, viciadas de 'biografísmo', poden impu­
tarse á intelixente estudiosa e ó clima romántico en que se for-
mou». Com efeito, a cantiga que em B precede a correspondente a 
A 62 é a cantiga de escarnio sobre o rapto de «netas de conde». 

*' Itálico nosso. Vasconcelos (199011: 336). 
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com a rubrica elucidativa de que foi feita a Rui Gomes de Briteiros 
porque raptara dona Elvira Anes, neta do conde D. Mendo Gon9al-
ves I de Sousa. Ao editar as duas cantigas de escarnio de Rui Go­
mes de Briteiros, Finazzi-Agró (1975: 20-24) discute a questáo da 
autoria das cantigas B173 e 174. Observa que a exposÍ9ao de Ca­
rolina Michaélis propondo a autoria do senhor de Briteiros é «in 
veritá non troppK) lucida»; considera inconclusivos, por outro lado, 
os argumentos textuais apresentados por Valeria Bertolucci, na já 
referida edifáo das poesías de Martim Soares, a favor da autoría 
deste trovador (as referencias topográficas e a expressáo en saia, 
recorrente na «cantiga da guarvaia», que a editora italiana atribuí a 
Martim Soares); e reexamina os de ordem extra-textual, ou seja, os 
dados codicológicos (a falta de indica^áo atributiva em B 173 e 
174, a clara atribuÍ9Eo de 173 a Martim Soares em C, embora a 174 
seja relacionada ao nome do trovador por uma barra oblíqua, e a 
presen9a de miniatura indicativa de come90 de novo cancioneiro 
em A, no folio onde se incluem as cantigas 62 e 63 = B173 e 174). 
Concluí que, embora seja difícilmente defensável a atribuÍ9áo das 
duas cantigas a Martim Soares, fíca no entanto por demonstrar que 
possam ser atribuidas a Rui Gomes de Briteiros. Nessa situa9¿o, 
propoe «lasciare in sospeso il problema attributivo di questi due 
testi, in attesa che altri - improbabili - elementi di giudizio inter-
vengano a sostegno dell'una o dell'altra soluzione.» (Finazzi-Agró 
197S: 24). Considerando que, dado o estado da questáo, essa é uma 
atitude bastante prudente, e que na verdade nenhum outro elemento 
interveio a favor da atribuÍ9áo das diias cantigas em causa a Rui 
Gomes de Briteiros, julgamos, consequentemente, que menos ainda 
se justifica atribuir-lhe a autoria de B 175. 

O texto das cantigas de amor foi inicialmente editado por Caro­
lina Michaélis (1990), no Cancioneiro da Ajuda; as de amigo fo-
ram editadas por José Joaquim Nunes (1928 II: 82-89) ñas Canti­
gas d'Amigo dos Trovadores Galego-Portugueses, com recensEo 
por S. Pellegrini (1930). O cancioneiro como um todo foi editado 
criticamente por Vincenzo Minervini (1974), recebendo a sua 
edÍ9áo, por sua vez, cuidadosa recensáo de Elsa Gon9alves 
(1976a). O texto que seguimos é o de Minervini, com as modifí-
ca95es propostas por Elsa Gon9alves''*. 

O desconhecimento, até agora, de documenta9ao esclarecedora 
da identidade do compositor (cfr. supra), levou os estudiosos a 
levantar hipóteses, bascadas ora na coloca93o das suas cantigas nos 
Cancioneiros ora em características que julgara encontrar na sua 
arte poética (cfr. supra). Assim, Carolina Michaélis, depois de fim-

** As sugestdes de Elsa Gonfalves foram também, na sua maioría, incorporadas á edi^io 
das cantigas de Airas Carpancho em LP. 
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damentar a op9áo pela forma «Corpancho» para o seu epíteto, ob­
serva que «talvez fosse jogral» (Vasconcelos 1990 II: 342), prova-
velmente por causa do maior número das cantigas de amigo sobre 
as de amor e por um suposto carácter popular das primeiras: «Dos 
cantares de amigo, dois sSo balletas, e dois movem-se em disti­
cos». Nunes (1928 I: 274), por sua vez, baseando-se na referencia a 
Santiago, na mesma cantiga de romana, supóe que ela seja indicio 
da sua origem galega, e mantém a classifíca9So de jogral, pela 
feÍ9áo popular das cantigas: «daqui [da referencia a Santiago] tal­
vez se possa deduzir que seria oriundo da Galiza o jogral - pois 
tem toda a aparéncia de o haver sido, pela feÍ9áo popular das suas 
trovas - seu autor». 

Como vimos (cfr. supra), a ausencia do patronímico e a falta de 
referencia histórica confirmam, por sua vez, para Minervini (1974: 
25), que o poeta pertencia a um estrato social modesto e que deve-
ria ser um jogral. Examinando a alusáo numa das cantigas (preci­
samente a B175, aqui Cl) a uma Dona Cosíanla, Minervini tenta 
fazer um levantamento das Costan9as mais conhecidas, observando 
porém que mesmo entre elas a escolha é muito ampia; com efeito, 
inicia com a segunda mulher de Afonso VI (que viveu entre 1065 e 
1109) e termina com a filha de Pedro I de Gástela e María de Pa-
dilha, nascida em 1354 - entre elas, varias Costan9as que foram 
mulheres de reis, com excep9ao de Costan9a Mendes de Sousa, 
morta em 1298, casada em 1265 com o filho do trovador D. Joam 
de Aboim. Dada a impossibilidade de optar por qualquer délas, o 
crítico concluí que «il nome sia semplicemente venuto fiíorí per la 
necessitá di costruire la ríma in -an9a, assai rara nei canzonierí»'". 
O próprío fato de ser imia ríma rara depóe, contudo, contra a hipó-
tese de Minervini; parece mais determinante a imposÍ9ao do nome 
próprío em posÍ92.o de ríma do que o contrarío: ou seja, o trovador 
quer de fato mencionar a «dona Costan9a» em cuja casa viu a ama­
da, como elemento identificador, e por isso se vé na necessidade de 
Ihe encontrar uma rima. 

A naturalidade galega do poeta parece também deduzir-se da re­
ferencia a Santiago na cantiga de romaría (cfr. supra). Por outro 
lado, observa Oliveira (1994: 315) que Airas Carpancho e JoSo 

*' Minervini (1974: 25 e n. 13). Essa nota de Minervini e a n. 1, de Vasconcelos (1990 
II: 342), contendo as abona^des de «coipo delgado» e similares para justificar a op9ao pela 
forma «Corpancho», em vez de «Carpancho», pdem a nu, exemplificando-a, uma difículda-
de desse tipo de filología «positivista»: o acumulo de informafOes, por si só, ¿ incapaz de 
fomecer a soluf&o ao problema; no entanto, persegue-se sempre a esperanza de que «um 
novo elemento, um novo dado» venha finalmente trazer o resultado desejado. De outia 
forma, temos que apelar para a «imotivafio», ou a «motivafio secundaría», como a neces­
sidade de preencher uma ríma rara. Por outro lado, a enumerafSo revela um pressuposto: no 
caso de Minervini, o horízonte sociológico da sua investiga^ao, que inclui quase exclusiva­
mente mulheres ligadas ás familias reais. 



AIRAS FERNANDES, DITO «CARPANCHO» 243 

Nunes Camanés sao os únicos autores, na zona dos cancioneiros 
com cantigas de amor e cantigas de amigo, com maior número de 
cantigas de amigo que de amor, «situa9áo que sómente encontra 
paralelo no cancioneiro de jograis galegos». Em trabalho anterior, 
Oliveira (1988: 710-713) já observara que o chamado «cancioneiro 
galego» inclui jograis ou segréis de naturalidade galega, na siia 
maioría, senáo totalidade, testemunhando a feifáo mais jogralesca 
que tomou a cultura trovadoresca na Galiza, ao contrarío do que se 
verificou em Portugal, como o indica o «peso esmagador das can­
tigas de amigo neste cancioneiro». 

A falta do patronímico, o maior número de cantigas de amigo, a 
escolha de um certo número de composÍ95es «populares», a natu­
ralidade galega, todos esses elementos inclinaram os investigadores 
referidos a reconhecer no poeta um jogral. Mesmo Minervini 
(1974: 29-34), que dedica cuidadoso exame a «varietá di scelte 
metriche che pare sicuro indizio di abilitá e fantasía versificatorie» 
e a sua habilidade retórica, vé-se forjado a concluir, por causa 
desse pressuposto, que «[i]l complesso di tali dati - rilevante poli-
metria variamente distribuita nella strofe - ci consente di riconos-
cere nel poeta, con buone probabilitá di essere nel giusto, un giuUa-
re che, mentre si adopera per attuare una formula di poesia colta in 
versi lunghi, non sa rinvinciare alie modalitá piü popolari rappre-
sentate dai versi brevi, e liberamente si serve degli uni e degli altri 
per edifícare un canzoniere non monocorde.» Mas já Tavani (1988: 
144) observara que, na cantiga «A maior coita que eu no mund'ei» 
(C9), Carpancho imagina na mulher enamorada «os mesmos es­
crúpulos que os trobadores manifestam quando se trata deles pró-
prios», como um exemplo de, na maior parte dos casos, a cantiga 
de amigo se apresentar como o reverso exacto da cantiga de amor. 

2.2. As cantigas 

O único estudioso que fez, até agora, um exame formal e temá­
tico das poesías de Carpancho foi Minervini (1974), no estudo que 
introduz a edÍ9áo crítica das cantigas. Come9a por relativizar o 
pouco interesse que podería despertar esse poeta, que nao tem um 
lugar de relevo entre os compositores dos Cancioneiros, mas cujas 
composÍ95es nJo Ihe parecem reduzir-se ao nivel de banal exercí-
cio {báñale esercitazionef^. 

Partindo do pressuposto teóríco, segundo o qual existe luna 
«poesia» absoluta, «intesa come armónica fusione dell'ispirazione 
e dell'artificio», concluí que desse ponto de vista nSo podemos 

'Minervini(1974: 28). 
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colocar o trovador entre os maiores poetas galego-portugueses; 
mas como, por outro lado, diz ele, a «poesía» pressupSe a retórica, 
o crítico vé-se obrigado a exercer o seu juízo em dois planos dis­
tintos e só aparentemente contraditórios. Ou seja, ao considerar a 
«habilidade técnica - retórica e versifícatória» com que constrói as 
suas composÍ95es, entáo dever-se-á reconhecer que Carpancho 
termina por ser «qualcosa di piú che un monótono e stucchevole 
ripetitore e raccoglitore di formule retoriche.» Concluí entáo que as 
suas poesías testemunham a actividade, nao de um «poeta auténti­
co», mas de um «versificador capaz» que aprendeu a lÍ9ao da es­
cola. O trovador, assim como ocorre frequentemente na literatura 
medieval, move-se dentro da tradÍ93o, ao mesmo tempo que procu­
ra «attuare poéticamente una propria imagine sentimentale» (Mi-
nervini 1974: 28-29). Nao fíca multo claro o que se entende por 
«ispirazione» - seria uma imagem sentimental própria? -, enquanto 
oposta a «artificio», porque o crítico nao se detém numa discussáo 
teóríca sobre o que constituí van «poeta auténtico», e nSo coloca 
em nenhum momento a questáo do anacronismo de certos concei-
tos da teoría literáría moderna, quando aplicados á literatura me­
dieval^'. Assim, a oríginalidade - que Minervini parece considerar 
um crítério para a conceitua9áo do poeta - como um valor poético 
tem historia recente, enquanto o público da poesía medieval, por 
sua vez, era mais sensível á reelabora^áo de certos temas e moti­
vos, á «modula9áo», produzindo dessa forma uma escritura essen-
cialmente parafiásica, norteada pela «estética do retomo», que se 
compraz na varia9ao (variance) (Cerquiglini, 1989: 61). Esse gosto 
pela paráfrase relaciona-se, no ámbito discursivo, a prática da lec-
tio como um método didáctico, o qual consistía em 1er o mestre um 
texto com os alunos, comentando-o e explicando-o, em tres níveis: 
a littera, ou exposÍ9ao literal das palavras, fi^ases e constru95es, o 
sensus, ou sentido imediato do texto, através da paráfrase, e a sen-
tentia, significa9áo profunda ou a inten9áo do autor (Weijers 1996: 
37-39); em termos gerais, insere-se dentro da concep9ao medieval 
de que o conhecimento do mundo está todo contido na palavra 
sagrada que, comentada e explicada pelos comentaristas e glosado­
res, levaria o homem, em tese, se isso fosse possível as faculdades 
humanas, á compreensáo do mundo criado e do seu designio por 
vontade de Deus: por outras palavras, nao existe conhecimento 
«novo» propriamente dito, porque tudo o que podemos saber do 
mundo já está dito ñas Escrituras, restando ao homem, depois da 
queda, a tarefa de esclarecé-la através de um continuo exercício de 
indaga9ao e explica9áo (Rosemann 1999: 94). 

'' Para urna revisáo histórica e crítica das dificuldades que tém enfrentado diversas teo­
rías contemporSneas, ao tratar de textos medievais, veja-se Paterson (1987: 3-72). 
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Observa9oes como «[g]li argomenti trattati e i modi di tale 
trattazione non si allontanano da quelli canonici della tradizione, 
ma in alcune pur rare occasioni il poeta reperisce qualche soluzione 
meno divulgata» (Minervini 1974: 29) nSo deveriam ter, portanto, 
um valor crítico depreciativo, a menos que o crítico assuma que a 
avalia9áo se faz para uso de leitores contemporáneos, com dife­
rentes expectativas estéticas -o que, alias, é urna forma legítima de 
1er e criticar a poesia medieval, também, enquanto poema que so­
brevive ao seu tempo e é capaz de ser ainda ma objeto estético para 
nos. Por motivos provavelmente distintos dos que tinham os leito­
res da época, mas nao menos respeitáveis. 

A questáo da tradÍ93o coloca, porém, outra pergunta: qual tra-
dÍ9ao? Se, conforme se comprova pelos documentos agora apre-
sentados (cfr. supra). Airas Femandes Carpancho teria produzido á 
volta do segundo quartel do século XIII, numa regiáo determinada 
-a de Santiago de Compostela e arredores, sería preciso limitar os 
cotejos a trovadores coetáneos ou anteriores. Além disso, se a D. 
Costan^a referida na cantiga «Poys sse non senté a mha senhor» é, 
como parece (cfr. supra), a mulher de Múnio Femandes de Rodei-
ro, a cuja familia pertence também o Pai Muniz referido na «canti­
ga da guarvaia» (cfr. supra e Vallín 1995), podemos concluir que 
Airas Femandes Carpancho, Pai Soares e Pero Velho de Taveirós 
teriam tido contacto directo em reunides promovidas por algum 
membro dessa poderosa familia - por exemplo, D. Costan9a. 

A sua perten9a a urna familia obviamente de posses e influente 
-o bisavó teria sido Pedro Gebnires, irmáo de Diego, o primeiro 
arcebispo de Santiago (cfr. supra)-, ainda bastante ligada a cate­
dral, coloca-o também em contacto com a élite intelectual eclesiás­
tica. Deve-se notar, no testamento de Adáo Femandes (cfr. T4), a 
referencia ao «magistro meo», ao fato de ter ido estudar em Paris e 
á posse de livros («libros meos quos de me tenet in pignore Simón 
Framench apud Parisius»); da mesma maneira, o irmáo Nuno se 
deslocara a Paris para estudar («yn cursus Parisius more scolasti-
co»). Coetáneo dos irmáos Femandes, e certamente conhecido 
deles, terá sido Osoiro Eanes, também cónego em Santiago, cujo 
testamento data de 1236, e que menciona ter estudado em Paris ̂ . 
Valeria Bertolucci Pizzomsso (1993: 109-120) reconheceu no can-
cioneiro de Osoiro Eanes o modelo da chanson de change, cuja 
frequéncia aumentou decisivamente no come90 do século XIII, 
especiahnente na obra de Uc de Saint-Circ, mas que também está 

" Sobre Osoiro Eanes, veja-se especialmente López Ferreiro (1902: 372-3), Cotarelo 
Valledor (1933: 5-32), Oliveira (1994: 398-9), BeHrán (1997: 352-357), Miranda (1998: 97-
105) (menciona que Osoiro Eanes pode ter trovado antes de 1220, mas sem acrescentar 
nenhum documento novo), Vieira (1999:144-147). 
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presente na de Conon de Béthune; por sua vez, duas can95es do 
cónego compostelano sao apontadas como contrafacta de can9des 
de Peire Vidal, por Canettieri e Pulsoni (1995: 490-491), que con-
cluem: «possiamo sospettare che la famiglia Marinhos abbia funto 
da tramite per la diffiísione di Peire Vidal tra i trobadores.» Os 
mesmos investigadores (1995: 490-491) apontam para a coinciden­
cia entre o esquema estrófico usado por Airas Femandes Carpan­
cho na cantiga C4, «Ay, Deus, que coyta de sofrer»: a8 a8 a8 B8 
B8 B8 (Tavani 1967, 19:26), bem como por outros cinco trovado­
res (FerPaezTam 46,2; FerRdzCalh 47, 13; JServ 77, 2; LoLias 87, 
10; RoyPaezRib 147, 5, 12, 20), e o esquema da ten9ao BdT 344, 
3a, de Peire Guilhem de Tolosa e Sordello, que instauram entre si 
um complexo sistema de rela95es e correspondencias rítmicas e 
semánticas^ .̂ O conhecimento das composÍ9des de Sordello nos 
meios galego-portugueses é atestado pelo trovador portugués Joáo 
Soares Coelho '̂'. A ten9ao, composta provavelmente na Proven9a, 
deve ser anterior a 1237, segundo o seu editor (Boni 1954: 77-78); 
nela, Peire Guilhem e Sordello discutem sobre dois tipos de aman­
te: aquele que quer «lo baizar e .1 ia9er» e o que quer apenas «solaz 
et honor» da sua dama. Das rimas da ten9ao (a: an, or, atz; b: utz, 
er, ir) a cantiga de Carpancho retém -er; do tema da ten9áo pro-
ven9al, parece reter a senten9a de Sordello, na estrofe VI: «q'om 
deu so celar e cobrir/ qe no.s tainh vezer ni au9Ín>, dando-lhe po-
rém tonalidade diferente - do tom sentencioso do trovador italiano, 
retém o imperativo de «calar» o amor, mas acrescenta-lhe o sofri-
mento que isso Ihe causa. Obviamente, o tema é bastante comum 
na lírica galego-portuguesa; no entanto, a semelhan9a do esquema 
estrófico - que nao é comum nem no ámbito proven9al nem no 
galego-portugués -, juntamente com os dados históricos, contribuí 
para considerar a ten9áo de Sordello como um possível intertexto 
para a cantiga de Carpancho". 

Um meio letrado e familiarizado com a lírica transpirenaica e 
com as práticas universitarias parisienses, portanto; na própria 
cidade de Compostela, ou á sua volta em casas da nobreza local, 
sem excluir a passagem pela corte real (cfr. a referencia a uma 

" A afírmaf So, porém, de que Lopo Liáns é o trovador mais antigo desse grupo neces-
sita ser revisada, já que nio dispomos no momento de dados seguros sobre a sua cronologia. 
Cfr. Upa (1982: 273-302), Pellegrini (1969: 155-192), Oliveira (1994, 378-9). 

" Cfr. Oliveira (1994: 370-71), Canettieri e Pulsoni (1995: 490), Heur (1973: 221, n. 3), 
e Alvar (1977: 174-75). 

" Frank (1966: 67) registra apenas 3 ocorréncias do mesmo esquema: Tavani (1967: 
19:26) apenas as oito cantigas referidas ácima, com o mesmo esquema métrico e rítmico. 
Sordello tena visitado Castela no reinado de Femando III, antes de 1236 (Alvar 1977: 174-
75). 
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«poéticamente rejeitada» ida a «cas d'el rey» em C2)̂ ^ -esse é o 
ambiente no qual se move Airas Fernandes Carpancho e no qual 
conheceria outros trovadores originarios dali ou dos arredores; n2o 
seria de estranhar, portanto, que se encontrassem ñas suas compo-
si9óes marcas desses contactos. 

Já se referiu anteriormente a possibilidade de Carpancho e Pai 
Soares de Taveirós terem frequentado a mesma corte, a de Múnio 
Fernandes de Rodeiro. Se comparamos a cantiga Cl do primeiro 
com a cantiga «Como morreu quen nunca ben» (A 35, B 150, Va-
Uín 1996: VIII) do segundo, verificamos algumas coincidencias, 
nSo só temáticas (que nao sSo naturalmente origináis), mas de de-
senvolvimento e de énfase: como se sabe, a cantiga de Pai Soares 
está estruturada em 3 estrofes capdenals («como morreu», 
com'ome») que «esclarecem» nos primeiros quatro versos de cada 
estrofe urna situa9áo geral, para depois, apenas no 5°. verso - o 
refráo -, situar-se como individuo dentro da generahdade («Como 
morreu quen ... //// ay, mia sennor, assi moir'eu»); a mesma polari-
dade entre regra geral e caso individual, quase com os mesmos 
termos, encontramos na segimda estrofe da cantiga Cl de Carpan­
cho, embora numa forma especular, isto é, da situa9áo individual 
para a geral: vv. 8-10 «... e como non moni / como mor[r]e quen 
non á proveyto de morrer ren?» Postas lado a lado, as duas cantigas 
parecem dialogar, a de Pai Soares afirmando a morte como a lógica 
consequéncia de amar sem reciprocidade: todo aquele que ama sem 
ser amado, morre; eu amo sem ser amado, portanto, morro; en-
quanto a de Carpancho interpela a falta de aplica9áo da norma si­
logística no seu caso: Todo aquele que ama como eu amo, morre; 
como é possivel que eu nao morra? A cantiga de Carpancho parece 
assim «disputar», no sentido escolástico do termo, com a regra 
geral estabelecida por Pai Soares: ao refráo deste «assi moir'eu». 
Carpancho opde, exactamente no último verso da sua cantiga, a 
negativa que a destrói: v. 12 «e como non moiro?» As duas canti­
gas parecem reproduzir, na forma profana de urna disputatio^^ 
cortés, uma das figuras básicas do silogismo dialéctico, o epichei-
rema (Perreiah 1997: 54), que lida com questSes controversas: 
colocada uma questáo inicial, que admite duas alternativas como 
solu9áo (quem ama sem ser correspondido, morre ou nao morre?), 
a cantiga de Pai Soares defende a resposta positiva, enquanto a de 
Carpancho Ihe opde a evidencia da negativa: dicitur que todo 
aquele que ama sem ser correspondido morre; sed contra dico que 

^ Para uma análise mais detalhada da importancia de Santiago como um centro de di-
fusSo e de cría^ao cultural nos séculos XII e xm, veja-se Vieira (1999: 91-110). 

"" Veja-se, principalmente, Weijers (1996). 
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eu, que amo sem ser correspondido, n5o morro; ergo, nSo é certo 
que todo aquele que ama sem ser correspondido, morre. 

Dentro desse quadro de correspondencia formal e temática, o 
vocabulario recorrente em ambos os poetas poderia nSo se dever 
apenas a urna preferencia genérica de escola, mas a imia intertex-
tualidade determinada pelo contacto mais próximo: ren, ssandeu, 
ensandepeu, moiro. Se ampliarmos o campo da compara93o a outra 
cantiga de Pai Soares, «A ren do mundo que mellor quería» (A 32, 
B 147, Vallín 1996: V), encontramos no v. 13 a interroga9ao: «E, 
que farei eu, cativ'e cuitado?», que poderíamos aproximar da frase 
também interrogativa do v. 12 de Carpancho: «e como non moiro, 
catyvo?» E que pensar da alusáo de ambos os trovadores a uma 
dama da familia dos de Rodeiro: Pai Soares na «cantiga da guar-
vaia» (A 38, Vallín 1996: XI), como é sabido, v. 11-12: «E vus, 
filia de don Paay / Moniz»; Carpancho, 1, v. 6: «que a vy en cas 
Dona Costan9a?» Sería possível entender essa dupla alusáo a uma 
mesma casa nobre como uma forma de diálogo intertextual, talvez 
mesmo uma resposta de Carpancho á referencia de Soares, enten­
dida como pouco «cortés» pelo outro trovador? Aqui estamos 
realmente no terreno da suposi^áo e é bom deixá-la como tal. 

Outra coincidencia que tampouco será fortuita, mas, pelo con­
trarío, devida ao contacto próximo entre trovadores que acabam 
por compartilhar nSo só temas mas também expressóes e denomi-
na9des, está no uso do termo «dona» para referír-se á mulher na 
cantiga de amigo (Oliveira & Miranda 1995: 511-512). Como se 
sabe, o termo é empregado por Pai Soares ñas suas tres cantigas de 
amigo (B 638A^ 239; B 639A^ 240; B 640/V 241; Vallín 1996: 
XIII, XIV e XV); Carpancho utiliza-o nafiinda da cantiga C9, v. 
20: «leyxar dona seu amigo morrer.» 

A hipótese de outras coincidencias com poetas que provavel-
mente conviveriam com Airas Femandes Carpancho, leva-nos a 
considerar a cantiga «ei eu tan gran medo de mia senhor» (LP 
111,2), de Osoiro Eanes, que desenvolve um tema semelhante ao 
da cantiga IV de Carpancho: o de nSo ousar falar de amor á dama 
amada - tema alias bastante comum entre os trovadores galego-
portugueses, como fíca claro na enimiera9áo fomecida por Miner-
vini (1974: 56). O que aproxima porém essas cantigas (a de Osoiro 
Eanes, alias, é um fragmento), é uma modula9So específica do 
tema, que comparece ñas duas. Ambos os trovadores fazem 
men9ao nelas de dizer qual a dama que amam e temem: Carpan­
cho, V. 8-10: «Amo qual dona vus direy: I a quen dizer non ousarey 
/ da mui [gram] cuyta 'n q[ue] m[e] t[en]»; Osoiro Eanes: w. 3-6: 
«E veed'ora de qual ei pavor: I de quen non sabe matar, nen pren­
der, / nen deostar, nen bravo responder, / nen catar ...» É evidente 
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que em ambas as cantigas a promessa de dizer o neme da amada 
afínal nao se cumpre: na de Carpancho a suposta revela9ao enrola­
se numa tautología (a mulher a quem nao ouso dizer que a amo é a 
mulher a quem nao ouso dizer que a amo); na de Osoiro Eanes, a 
identifica9áo frustra-se, por se aplicar a predica^ao nao apenas a 
um individuo, mas a todo aquele «que nEo sabe matar, nem prender 
etc.», isto é, no sistema de comportamentos convencionais do con­
texto cavaleiresco, a qualquer mulher, por oposÍ9áo ao cavaleiro 
que, este sim, sabe matar, prender etc. Ambas as pretensas identifi-
ca9des do objecto amado acabam rícocheteando sobre o sujeito 
amante: o ser aquela a-quem-náo-ouso-dizer-que-a-amo, que des-
creveria a amada de Carpancho, na verdade descreve aínda o esta­
do de inibÍ9áo do trovador diante déla; a de Osoiro Eanes, por sua 
vez, é aquela que toma evidente a desrazáo do pavor do poeta: 
como posso ter pavor de alguém que é incapaz de fazer mal a ou-
trem? O fragmento de Osoiro Eanes está composto em tom leve: 
podemos supor que suscitasse sorrísos entre os seus ouvintes; a 
cantiga de Carpancho, porém, tem tom mais serio: a tentativa de 
«identíñcar» o objecto do amor, quebrando o ensímesmamento do 
amante, falha e este volta a fechar-se no sofrímento amoroso e no 
dilema experimentado - amar e nao ousar falar a dama nem falar da 
dama. Ambos os textos, contudo, deixam claro certo prazer em 
brincar com uma expectativa que preenchem formalmente, mas 
nao quanto a sua substancia; e revelam, assim, estar familiarizados 
com as questdes relativas as proprietates terminonim, que toma-
ram forma na segunda metade do século XII e parecem ter surgido 
dos debates entre Abelardo e os seus contemporáneos acerca da 
estrutura das proposÍ9des categóricas^ .̂ As preocupa9oes dos lógi­
cos do fmi do séc. XII e primeira metade do séc. XIII incidiam espe­
cialmente sobre as propriedades dos termos, tais como a supposi-
íio, a significatio e a appellatio, isto é, com as rela9des entre ter­
mos e referentes {suppositio, appellatio), entre termos e a forma 
mental que apresentam (significatio). Essas discussóes eram im­
portantes e envolventes, porque, estabelecendo regras precisas de 
passagem de um tipo de suposÍ9áo para outro, permitiam dominar 
os principáis mecanismos das falacias descritas ñas Rejutagoes 
sofisticas de Aristóteles: constituíam assim instrumento de trabalho 
da disputa concreta e mais especiahnente da disputatio de sophis-
matibus (Libera 1999: 635). Pedro Hispano {ca. 1205-1277), papa 
em 1276 com o nome de Joáo XXI, que estudou na Universidade 

'* V. Kneale (1972: 230-275), De Rijk (1%7), Spade (1988); Beltrán (1993 e 1995) 
examinou alguns procedimentos responsáveis pela estnitura conceptual da cantiga de amor 
galego-poituguesa, como a «pondeia9ao», o equívoco, a antítese, o paradoxo etc. -aproxi-
mando-os á retórica «conceptista», teorizada no século xvn. Ainda a esse respeito, cf. Vieira 
2001. 
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de París e ali ensinou, até 1229, escreveu um manual de lógica de 
uso extenso, conhecido geralmente pelo título Summule Logicales 
(De Rijk 1972; Dinneen 1990), e em seguida outra obra, Syncate-
goreumata (De Rijk 1992) que, como o nome indica, trata das pa-
lavras sincategoremáticas, como, por exemplo, só, sámente, ape­
nas, a nao ser que, mas, etc., que nSo podem funcionar como ter­
mo propriamente dito numa proposÍ9áo (isto é, como sujeito ou 
predicado), mas significam as disposÍ9des que pertencem ao sujeito 
ou ao predicado (De Rijk 1992: 38-40); essas obras, compostas um 
pouco depois da estadía de Osoiro Eanes em París (ou a de Adao e 
Nuno Femandes), mas obviamente impregnadas das preocupa95es 
ali dominantes durante o período em que Pedro Hispano estudara e 
ensinara naqueia universidade (sendo peninsulares, poder-se-iam 
inclusive ter conhecido), '̂ focalizam varios casos de suppositio 
(referencia), com os seus respectivos sofismas, identiñcando as 
falacias que utiliza cada um deles. Entre os exemplos oferecidos, 
podemos destacar um caso como: dado que «todo animal, excepto 
o homem, é irracional», onde «animal» possui suposÍ9áo simples, 
no sofisma «todo animal, excepto o homem, é irracional; portanto, 
todo animal, excepto este homem, é irracional», faz-se uso de urna 
falacia de figura de linguagem, que muda a suposÍ9áo simples para 
pessoal (Dinneen 1990: 70). A passagem que Osoiro Eanes faz de 
urna suposÍ9áo simples para uma suposÍ9áo (falsamente) discreta 
(= a que se realiza por um termo discreto, como «Sócrates», ou 
«este homem») é igualmente falaciosa. No caso da suposÍ9áo usada 
por Airas Femandes Carpancho, «a mulher a quem nao ouso dizer 
que a amo é aquela a quem nao ouso dizer que a amo», o predicado 
da proposÍ9áo tem uma suposÍ9áo simples que, embora tenha valor 
de discreta, para o poeta, para o ouvinte é apenas simples, conside­
rando que o predicado indica a esséncia, enquanto o sujeito indica 
a substancia (De Rijk 1992: 376). 

Aplicando as questdes ao campo das cantigas em exame, 
podemos perceber imia inquieta93o subjacente as duas tentativas 
frustradas de identifica9áo da amada: até que ponto se pode jogar 
com a linguagem, no que diz respeito as suas propríedades 
supositivas? No caso das cantigas anteríormente mencionadas, 
pode «a filha de dom Paai Moniz» ser correctamente identificada 
pelos ouvintes/leitores da cantiga? Dentro de determinadas 
circunstancias, sim: no caso de haver apenas uma filha de imi 
determinado dom Pai Moniz, o qual faz parte do círculo de 

'̂  Embora recentemente se tenha questionado que o futuro papa 3oio XXI fosse o Pedro 
Hispano autor dos tratados lógicos, ainda assim foram escritos na prímeira metade do século 
Xin e reptesentam o estado dos estudos lógicos em París ñas primeiras décadas do século. 
Cfir. Meirinhos 1996 e d'Ors 1997. 
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conhecimento dos seus ouvintes/leitores, coincidentes, em tempo e 
espa90, com o ámbito convivial do sujeito; da mesma forma, «a 
que vi en cas dona Costan9a», embora essa descñ9ao seja um 
pouco mais vaga e talvez requeresse um pouco mais de informatáo 
contextual para a sua desambig;uiza9áo. Quanto as descri95es do 
fragmento de Osoiro Eanes e de Carpancho, já examinadas, 
circunscrevem-se á capta9áo do objecto, enquanto limitada ao 
campo da experiencia do sujeito identifícador (caso de Carpancho), 
e a propriedades de urna classe («mulher»), e nao de um único 
individuo daquela classe (Osoiro Eanes). Jogo que sem dúvida 
remete para as conven95es estabelecidas pelo género e 
desenvolvidas a partir dos modelos além-pirenaicos, permitindo ao 
trovador ao mesmo tempo «revelar» e «nao revelar» a identidade 
da mulher amada -o que aproximaría esse jogo de linguagem dos 
insolubilia táo apreciados pela literatura lógica contemporánea 
(Spade 1988); mas também, por outro lado, para o imiverso 
epistemológico dos trovadores, no sentido mais ampio, e, no 
sentido mais restríto, para as práticas intelectuais familiares a 
pessoas que, como eles, pertenciam ao meio eclesiástico 
«escolástico»^. 

A rela9áo entre a «escolástica» e a poesía trovadoresca já foi 
observada anteríormente: Wechssler, entendendo a escolástica no 
sentido ampio, chama a aten9áo, contudo, para a importancia do 
método escolástico na constituÍ9áo do conceito de amor como uma 
«ciencia», o gai saber; os trovadores, diz ele, nao apenas usavam 
uma linguagem erudita ñas can96es, mas falavam mesmo como 
professores e pensadores, em vez de, pessoalmente, como amantes; 
usavam pondera96es e senten9as gerais para falar da sua própria 
situa9áo, pelo que muitas can9des de amor soam mais como expo-
sÍ9áo erudita do que como testemunho pessoal, mais «ciencia» do 
que «vida» (Wechssler 1909: 372-405). Alain de Libera, da mesma 
forma, lembra que o «raciocinio tópico» dominante do fim do sé-
culo XI aos meados do XII nao é um mero fenómeno escolar, mais 
tarde imiversitárío; ele concerne toda a cultura; o modelo da dis­
puta reaparece nos géneros dos jeta-partis e dos partimens (e po­
demos acrescentar: as ten9des galego-portuguesas) e os jogos sobre 
a referencia e a correferéncia percorrem os juramentos ambiguos 
dos romances franceses dos anos 1180, tais como o Román de 
Tristan de Béroul e o Chevalier de la Carrette de Chrétien de Tro-
yes (Libera 1999: 631-32). No caso da lírica galego-portuguesa. 

'* o conceito de «escolástica» tem sofndo muitas revisdes. Actualmente, tende-se a en­
tender por «escolástica» nSo um sistema coerente e homogéneo de ideias, mas um método 
ou uma combinafio de métodos, utilizados ñas escolas medievais, e a fomia de literatura 
fílosófica e teológica dele proveniente. Cfr. Pontes (1999: 165-181), com extensa bibliogra­
fía. Vejam-se também as demais obras sobre o assunto citadas neste trabalho. 
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principalmente dos trovadores dessa gera^áo, que se encontravam 
tac próximos á cultura eclesiástica do meio compostelano, temos 
que por pelo menos a hipótese de que ela os tivesse marcado de 
forma especial*'. 

Já vimos como a cantiga «Poys que sse nom senté a mha 
senhor» (Cl) possui urna estrutura conceptual que questiona a nao 
ocorréncia, no seu caso particular, da conclusáo do silogismo: todo 
aquele que ama sem ser correspondido deve morrer; eu amo sem 
ser correspondido; mas n3k) morro; por qué? A estrutura argumen­
tativa é patente também em outras cantigas: na C2, o trovador 
apresenta argimientos a favor do «bom conselho» que Ihe deveriam 
dar: morar onde possa ver a senhor, oposto ao «conselho» que an­
tes tomara e que o fez coitado: «ir morar a cas d'el rei» = partir de 
onde pudesse ver a senhor. Embora a solu9áo da questáo acarrete 
consequéncias pessoais obvias, ela é apresentada como se se assis-
tisse a uma disputatio: depois da coloca9áo do problema («partir 
donde posso ver a minha senhor é bom ou é mau»), vem a desqua-
liíica9áo de uma duas possibiUdades contraditórias, partir; faz-se 
breve men9áo a favor da alternativa contraria («Deu-lo sabe, que 
me quisera hir / de cora9on, morar a cas d'el-rey») - que nEo chega, 
porém, a transformar a argumenta9áo num impasse ou apáreme 
(Parreiah 1997: 57-58); a conclusao final é dada sob a forma de um 
conceito abstracto exterior a vontade do trovador: «E poys Amor 
non me leixa partir / da mha senhor, nen d'aqueste loguar, quen me 
quiser, venha-m'aqui buscar.» O espa90 do poema é assim com-
preendido pelas duas extremidades do dilema, o sim e o nao. A 
cantiga C3, por sua vez, opde dois ámbitos iguahnente marcados 
por sim e nao: o poeta deseja ver a senhor, embora saiba que, 
diante déla, nao ousará dizer-lhe como tena prazer, como podería 
guarir e andar ledo (v. 4, 9, 19); no v. 14, esses assuntos interditos 
vém resumidos na expressáo: nao ousará dizer-lhe o que Ihe diria 
«en boa razón». Devemos entender «en bda razón» como tudo 
aquilo que decorreria naturahnente de amar? E, nesse caso, pode­
mos entender que as regras do amor, tal como Ihe sao impostas 
pela senhor, váo contra a razáo? O dilema é familiar ao pensa-
mento cristáo, desde que se contrapós a cultura clássica, principal­
mente á grega: S3o Paulo (1 Corintios 1. 18-25) opunha a loucura 
da cruz a sabedoria grega; a tradÍ9áo escolástica procurou, porém, 
reconciliar a tensáo entre os dois polos, reconduzindo a sabedoria 

" A respeito de Pai Soares de Taveirós, veja-se Y. F. Vieira, «Falacias do amor: o liris­
mo galego-portugu£s e a nova lógica», comunica^áo apresentada ao IX Congreso Interna­
cional da AHLM (Corunba, 18 a 22 de setembro de 2001); e acerca de Martim Anes, «A cor 
do potro prometido: lógica, ética e teologia na linca trovadoresca», comunicapáo apresenta­
da no IV Coloquio da Sec^So Portuguesa da AHLM, Lisboa, 23 a 25 de outubro de 2002 (a 
serem publicadas ñas respectivas Actas). 
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grega para o centro da cultura crista - de onde tinha sido excluida 
pelos primeiros pensadores -, sem sacrificar contudo a integridade 
da fé*̂ . Parece impor-se aqui, entáo, o paralelismo com contrastes 
mais ampios, nos quais a cultura trovadoresca se encontrava pro-
ftindamente imersa, como lembra Pulega (1995: 17): «[q]uello del 
contrasto fra passione e ragione é motivo ricorrente nella tópica del 
secólo. Esso ha fondamenti teologici e filosofíci e, all'epoca, gode 
dell'appoggio delle teorie averroistiche secondo cui l'anima sensi­
tiva avrebbe origine e natura completamente diverse da quelle 
dell'anima intellettiva»* .̂ Ou seja, submetendo-se a um comporta-
mentó que sabe ir contra a «bSa razón», e apresentando-o dentro de 
urna estrutura «razoada» (ou seja, argumentativa; cfr. a quantidade 
de subordinadas e negativas), o trovador mostra-se á vontade no 
contexto dos discursos tensamente analíticos da filosofía contem­
poránea, aplicados por sua vez ao esclarecimento dos mecanismos 
lingüísticos e destinados a iluminar, finalmente, a palavra por ex­
celencia, isto é, a palavra revelada. Como observa Libera (1999: 
633) acerca das rela9oes entre a gramática, a lógica e a teología nos 
séculos XII e XIII, há um estreito vínculo entre a especula^áo teoló­
gica sobre os problemas de semántica trinitaria e a teoría lógica da 
referencia: com efeito, é nesse terreno que surge o conceito-chave 
da lógica escolástica, a suppositio termini, de que já falamos. 

As cantigas de amigo, por restri95es de género, prestam-se me­
nos á estrutura cerradmnente argumentativa que vimos predominar 
até aqui. No entanto, há momentos em que a cantiga de amigo de 
Carpancho se aproxima bastante da de amor, como já observamos 
antes. Assim, a cantiga C9 («A maior coita que eu no mund'ey»), 
que coloca alguns problemas de interpretafáo", equilibra ñas suas 
tres estrofes, alternadamente, a descrí9áo do sofiimento amoroso 
da amiga e a do amigo, que ela naturalmente conhece («e amigo 
que nunca desejar / soub'outra ren se non mi, eu o ssey;»), desem­
bocando finalmente na conclusáo expressa na fiinda, de carácter 
conceptual: «o mayor torto que pode sseer: / leyxar dona seu amigo 
morrer.» Comparada com C4, que desenvolve pelo menos o mes-
mo tema inicial (amar e nao ousar dizer o amor a pessoa amada), 
chama a aten9So por ser menos paralelística; além disso, parece 
conter uma «simia» dos sofiimentos relatados pelo amigo ñas suas 

" Cfr. a postulafio de Santo Inácio de Antióquia: «... da cruz, que é escándalo para os 
incrédulos, e para nos, ao contrarío, é salvando e vida eterna» (Santo Inácio aos Efésios, 
xviii, 1; apud Pulega 1995: 76); veja-se também Rosemann (1999: 51-54). 

" Mais adiante, ao tratar do Vers de dreit nien de Guilherme IX, concluí o mesmo Pule­
ga (1995: 129): «Anche da queste semplici notazioni, non possiamo non ricevere conferma 
di quanto siano stati determinanti, per la nascila della poesía accidéntale, I 'ambiente cleri-
cale e, soprattutto, l'influsso delpensiero teológico.» (itálicos meus) 

" Cfr. as interpretafdes fomecidas pelos editores mencionados anteriormente. 
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cantigas de amor: o amor que senté por ela, desde que a viu; o de­
samor que recebeu déla; o facto de ser ele «coitado»; a amea9a da 
morte, se ela nao Ihe valer. A amiga desenvolve, assim, urna argu-
menta^áo a favor do amigo, concluindo com uma senten9a geral, 
determinada a balizar o comportamento da senhor e que resolve a 
questáo subjacente: deve a amiga deixar morrer o seu amigo? A 
cantiga C8 («Madre velida, meu amigo vi») p5e em cena a inter-
media9áo materna, necessária para resolver um dilema que é su­
bentendido: a amiga, que ama o seu amigo, deve seguir a con-
veníSo e desdenhá-lo ou deve corresponder ao seu amor? A so-
lu9áo é de compromisso, dando a entender pela ac9áo da interme­
diaria que a amiga, embora nao Ihe corresponda directamente, 
também nao o desdenha. O círculo da intermedia9So aparece de 
forma bem mais explícita na cantiga C6 («Chegades, amiga, d'u é 
meu amigo»), onde se repete em mozdobre o verbo «falar»: falas-
tes, falarey, falar, criando dessa forma uma especie de «zona de 
contacto propagado» entre a amiga e o amigo; sem querer ir além 
do razoável em aproxima9des teológicas, podemos contudo apontar 
para esta circunstancia que fazia parte da vivencia crista diaria, 
exactamente a da intermedia9áo entre o homem e Deus, através de 
diversas fíguras: Cristo, Maña, os santos - com o que quero dizer 
apenas que se trata da transposÍ9áo de um padráo de contacto entre 
pessoas que nao podem, por motivos diferentes, entrar em contacto 
directo ou físico. 

A cantiga C12 («Molher com'eu non vive coytada»), gra9as a 
reconstituÍ9áo de Elsa Gon9alves, permite um jogo de passagem 
(também por ela apontado) entre o indeterminado e o determinado 
(«tragem-me», «trage-me»). Essa pequeña varia9ao ilustra também 
o gosto da modula9áo, a que já aludimos antes, e que se manifesta 
nao só na estrutura paralelística das cantigas de amigo e, em menor 
escala, nalgumas de amor - as vezes sob a forma do paralelismo 
semántico -, mas ainda na repetÍ93o do mesmo tema com alguma 
modifíca9áo. 

Assim, as cantigas de amigo de Carpancho exploram situa9des 
semelhantes, por exemplo a intermedia9áo amorosa (C6), o pedido 
de interven9áo materna (C8), a vigilancia materna, com ou sem a 
variante do castigo físico (C7, C12), a complacencia matema 
(CIO), enquanto as de amor exploram os matizes do amar sem 
ousar falar (C3, C4 e C5); entre as de amor e amigo, o tema da 
morte por amor (Cl, C9); amar sem ousar falar (C3, C4, C5, C8, 
C9). Á parte fica, entáto, a cantiga C13, considerada a única que 
apresenta o santuario compostelano como meta de romana (Miner-
vini 1974: 91). Chama a aten9ao o reMo: «e por veer meu amigo 
logu'i», onde se pode entender o «i» como na «romaria» ou «em 
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Santiago», isto é, ou porque o amigo também fará a romana ou 
porque o amigo vive em Santiago. NSo creio que seja preciso de-
sambiguizar a referencia, pois ela pode ser intencional (sabemos 
como a ambiguidade era um dos assuntos favoritos dos lógicos 
medievais, na esteira das solu9oes sofísticas propostas por Aristó­
teles). Nao custa pensar, porém, que a vincula9Eo de Carpancho a 
Santiago seja um motivo para entender que «i» remeta para a cida-
de compostelana e que a cantiga de romana constitua um «pen-
dant» para a cantiga de amor C2 («Quisera-m'ir: tal conselho pren-
di»), onde o trovador declara abrir mSo de ir á casa do rei, para 
poder morar onde possa ver a amiga; ou seja, e sempre dentro dos 
limites da fíccionalidade, as duas compensam-se e encontram-se 
num ponto de equilibrio: C2 - nSo partir, para morar onde possa 
ver a senhor; C13 - nao ficar, partir para ir onde possa ver o amigo. 

As composÍ95es de Carpancho, assim, coadunam-se muito bem 
com duas tendencias que já foram apontadas, dominantes na cultu­
ra «escolástica» da época. Urna é a rela9ao especial com o «novo», 
entendido como irnia maneira diferenciada de dizer o que já fora 
dito antes - que for9a o poeta a mover-se dentro dos limites de um 
mundo de palavras (Libera 1999: 636), a repetir as suas próprias e 
as de outrem, no modo da paráfrase ou da contesta9áo. Outra é a 
que advém da familiaridade com as práticas intelectuais da vida 
escolar universitaria, destinada a tomar a linguagem um instru­
mento preciso de «clarifica95o» (Panofsky 1974: 89-113) das ver­
dades reveladas e de detec9ilo das falacias argumentativas em ge-
ral. 

Nao quero dizer com isso que o poeta fosse ele mesmo um «es­
colástico», no sentido de ter frequentado a imiversidade de Paris, 
ou um lógico que se dedicasse as disputationes que constituiam o 
núcleo das práticas intelectuais do meio; mas que, vivendo num 
ambiente cuja principal actividade cultural provinha dos círculos 
eclesiásticos - a catedral de Santiago, e convivendo, dentro da 
própria familia, inclusive, com pessoas directamente ligadas a ela, 
letradas, multas délas escolarizadas em Paris, nSo poderia nao ter 
sido tocado por essas preocupa95es e essas maneiras de perceber o 
mundo da linguagem e do conhecimento. A respeito dele e do seu 
grupo, pensó que se poderiam repetir, mutatis mutandis, as pala­
vras de Panofsky, falando dos arquitectos góticos e da sua rela92lo 
com os conteúdos e os métodos escolásticos: 

II est tres peu probable que les bátisseurs des édiñces gothiques 
aient lu Gilbert de la Porree ou Thomas d'Aquin dans le texte origi­
nal. Mais ils étaient exposés á la doctrine scolastique de mille autres 
fâ ons, indépendamment du fait que leur activité les mettait auto-
matiquement en contact avec ceux qui concevaient les programmes 
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liturgiques et iconographiques. lis étaient alies á l'école; ils avaient 
entendu des sermons; ils avaient pu assister aux disputationes de 
quodlibet qui, traitant de toutes les questions du moment, étaient 
devenues des événements sociaux tres semblables á nos operas, nos 
concerts ou nos lectures publiques; et ils avaient pu entretenir des 
contacts fructueux avec les lettrés en mainte autre occasion. (...) en 
outre - et c'est peut-étre le plus important - le systéme social (...) 
foumissait un terrain de rencontre oü le clerc et le laic, le poete et le 
juriste, le lettré et l'artisan pouvaient entrer en contact sur un pied 
de quasi-égalité. (Panofsky 1974: 85). 

A táo decantada «abstrac9áo» da lírica galego-portuguesa, em 
rela9So a proven9al, nao podería afínal dever muito a esses funda­
mentos discursivos sobre os quais se teria consolidado? 

APÉNDICE 1 

DOCUMENTOS 

1204, Abril, 27. Santiago de Compostela. 
C. ACS, Tombo C, vol. 1, fls. 5r-5v. 
Nvino Femandes, cónego compostelano, por motivo de uma 

viagem de estudo a París («more scolastico»), doa aos cónegos 
compostelanos diversas propríedades; entre elas, a parte que Ihe 
corresponde nos beneficios eclesiásticos de St' María de Riba Sar 
(Rois), S. Joao de Calo (Teo), St" María de Luou (Teo), S. Salva­
dor de Bastavales (Bríom), S. Vicente de Alom (Santa Comba), Sf 
María de Leronho (Rois) e S. Vicente de Aguas Santas (Rois). No 
caso de falecimento também Ibes deixa outras propríedades em 
Balcaide (Teo), Revoredo do Meio (Val do Duvra), Vilar de Cima 
(Teo) e Berreo (Trazo). 

In nomine dominí nostrí Jhe^u Chrú/i amen. Ego Nuno Fema/t-
di ecclej'ie Beoti Jacobi canonicus, yn cursus Parísius more scolas­
tico, testor \obis dominis et concanonicis ñañbus meis eiusdem 
eccfó.$ie in perpetuum quantam ecclesiasticarum hereditatum pa­
terna successione me contingit aute/w me cimi firatríbi/í meis: ec-
cle^ia Sancre Maríe de Ripa Sarís, rxmus quaita de eccle^ia Sancti 
Joba/mis de Calo, VIII" de ecclesia Sánete Maríe de Luou, tan-
tumdem de ecclesia Sancti Salvatorís de Bastavales, III* de ecck-
siis Sancti Vince«tii de Alón, Sánete Maríe de Leeronio et Sancti 

file:///obis
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Vincewtii de Aquis Santis, similiter port/onem mgam perpetua 
donatione vohis concedo. Has autem portiones predictarum ecck-
siarum, iam ueííras, recipio de manu vestra. datarus \óbis inde an-
nuatim imsuperposita in solempnitate translat/onis glor/osissimi 
apostoli Jacobi mediam marcham argenti tantum ob remedium ani­
me mee et parentiwz meonim, ut autem humano more finis vite 
michi acciderit cedat similiter vóbis, quantum hereditatis paterna 
succesione me contigit. Contigit autem me unum cásale in Ribas in 
concurrentia Sancti Joha««is de Calo in Belcaire, aliud cásale in 
Revoredo de Medio, aliud cásale et similiter fíat de portione mea 
de Villari de Cima et de portione mea hereditatis de Berreo. 

Quicwmqwe autem contra hanc meam donationem venent ad 
irrumpendum tam ex parte mea quam ab extranea, quisquis ftient, 
pariat uohis omnis prenotatas hereditates duplatas vel triplatas et 
sit maled/ctus usque in septimam generat/onew. Et in super pariat 
morabitinos D et hoc meum spontaneum factum plenam semper 
obtineat fortitudi«em. 

Facto scnpto huius donat/onis die V° kalendas Maii, sub era 
M*CC*XLI1. Ego suprad/ctMS Nuno Femandi canonicws i« hoc 
scripto manus meas roboro. Ego suprad/ctus Nimo Femandi subs-
cripsi. Qui presentes sunt: ego cardinalis Didacus subscripsi, ego 
Petrus Ordonii canowicwí subscripsi. Abril Sebastiani et Femandw* 
Femandi tu«c <...> compoítellani justitiarii conffirmant. Arias 
Martini maiorinus eiusdem civitatis confirmo, Sancius Adefonssi 
confirmo, Johannes Adefonsi confirmo, Didacus Vermundet milles 
confirmo, Sanciwí Petri confirmo, Ego Lupwí Arie, Compostellane 
civitatis publicus notarius et iuratus subscripsi, Ego Johannes Pe-
lagii cleñcMí, de mandato magistri mei Lupi Arie compostellani 
notarii, scripsi presens fui et confirmo ac propno signo roboro 
[signo]. 

1225, Outubro, 22.Santiago de Compostela 
C. ACS, Tombo C, vol. 2, fl. 247v. 

Mor Fernandes com o marido, Pedro Peres, e a irmá, Elvira 
Fernandes, oferecem á Igreja de Santiago, a parte que Ihes co­
rresponde no beneficio eclesiástico da igreja de S. Vicente de Alom 
(Santa Comba). 

In nomine dommi nostú Iheíu Christus. Quomodo multotiens 
audivimu5 peccatum grande faceré qui eccle^ias possident et divi-
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dunt, ideo, nos, Maior Yemandi et Petrwí Petri vir meu5 et Elvira 
Yemandi sóror mea, damu^ et donamw^ vobw archidiácono domno 
lohannis Reimuwdi, nomiwe beati lacobi apostoli, ob remedium 
animoTum nostrarum et parentium nostrorum, tertiam medietatis 
nmus octave totiws eccleíie Sanen Vincentii de Alo/J. Et vos de 
gra//a westn. datis nobw pro roborotatem solidos .xx. hanc igitur 
predictam terciam quam vohis nomine beati lacobi apostoli damu^ 
donamuf et quítamu^ integre ha¿>eatis et integre possideatis, cum 
ómnibus suis directurís eidem intus et extra pertinentibu^ ubi-
ciunque fuerint; ita qwod onwe velle ueíffo de ea in perpetuum 
facite. Et sciendum qi/od predictam IIP nos habemus de avo nostro 
Petro Silmiriz et matre nostra Marina Pelaez d/cta «Lezbar». 

Si quis igitur contra hanc dationem et donat/onem et qwitatio-
nem no^^ram ad imimpendum venerit quisquis fuerít sit maledictu^ 
usque in septimam generat/'onem et quantum calupnavent duplet 
carta, nicbilominu^ in suo robore permanente. 

Pacta carta xv kalendas Novenber, swb era M^CC^LXIIP. Nos 
iam dicri in hac carta manus noííras. Qui presentes iuerunt: Jo-
haraies Petri, Pataler Texafim, Nuno Petri pre^bíYer de Aiacio, 
Maitinus Condi diacorms, Didacuí Pelagii de Sancto Vincentio, 
Pelagius Leom presbiter, Johannes Goxáus portariMi. Ego Martinwí 
lohannis notaríus concilii Conpo.^llani iurati interfui et scripsi. 

1230, Mar9o, 22. Santiago de Compostela 
C. ACS, Tombo C, vol. 2, fl. 145v. 

Airas Femandes, dito «Carpancho», cavaleiro, cede á Igreja de 
Santiago a parte que ¡he corresponde nos beneficios eclesiásticos 
das igrejas de S. Vicente de Alom (Santa Comba), S. Vicente de 
Aguas Santas (Rois) e St" María de Isoma (Rianxo). 

In nomine Domini. Ego Arias Yemandi dictus Carpanchwí, mi­
les, grato animo et spontanea volúntate do et dono vobú archidiá­
cono domno Johanni Reimimdi partes meas quas habeo in eccle^iis 
Sancri Vincentii de Alón et Sanca Vincentii de Aqwis Sancris et 
Sánete Mane de Isoma. Ab hinc ergo usque in sécula secwlorum 
vos et vox vestra integre habeatis et pacifice possideatis quantum 
habeo et habere debeo in predicas eccle^iis cum ómnibus suis di­
recturís et pertinentíís intus et extra ubicumque fiíerint ita quod 
omne velle vestram de eis imperpetuum faciatis. 
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Si quisquís contra hanc dationem et donationem meam ad 
imimpendum venerit, quisquís fuerit, quantum calumpniaverit 
duplet. Carta et datio«em nichilo/ninMí in suo robore permanena-
nentibus. 

Facta carta XI kalendis Aprilis, sub era M'CC^LXVIP. Ego iam 
dicrws in hac carta manus meas. Qui presentes sunt: Arias Giraldi 
cano«icM5, Didacus Felaez de Circa presbiter, Petrwí de Sancto 
Tirso, Femandws Joha««is alfayatwí, Johonnes Serpens, Petrus 
Martini presbiter, Vitalw París. Ego Martinus Ioha««is notañus 
concilii ComposteWani iuratus scripsi. 

1232, Agosto, 21. Santiago de Compostela 
C. ACS, Tombo C, vol. 1, fls. 6r-6v. 
ED. Galicia Histórica. Colección Diplomática, Santiago de 

Compostela, 1901, pp. 178-181. 

Testamento de Adáo Fernandes arcediago da Igreja de Santiago. 
Cede em usufruto a maior parte das perten9as ao seu párente Afon-
so Peres, cónego porcioneiro, após a morte do qual deverSo ficar 
na posse do cabido compostelano. Entre esses bens fíguram as 
partes que Ihe correspondem nos beneficios eclesiásticos de S. 
Marínha de Riba Sar (Rois), S. Salvador de Bastavales (Briom), S. 
Vicente de Alom (Santa Comba), S. María de Luou (Teo), S. María 
de Leronho (Rois), S. María de Serantes (Laxe), S. Crístóvao de 
Ervinhou (Val do Duvra) e S. María de Isoma (Rianxo). Citam-se 
igualmente diversos bens imóveis situados na cidade de Santiago, 
em Balcaide (Teo) e em Calo (Teo). 

In nomine domini nosíú Ihesu Christi, amen. Et sub Era 
M^CCLXX* et quotum XII kalendis Septembris. Ego Adam Fer-
nandi compoítellani/í archidiaconus sentiews me debilem, infir-
rmim et gravi infirmitate, detentam integro meo sensu per Dei gra-
tiam constitutu/n dispono et ordino qualiter omnia bona mea post 
obitum meiUM ordinata remaneant. C/rca qwod ómnibus hominibu.^ 
notum sit quod domnus Alfonsus Petñ, subdiaconu^ portionaríus 
vel canonicus eccle^ie Compojtellone nostre, consanguineus meus 
et fídelis amicus, ita proximu^ in consanguineitate michi, quod 
pater suus fliít frater [patrís] mei, tenet de me quandam summam 
pecunie in custodia depositi, scil/ce/, in una parte XXX marchas 
fini argenti, in alia parte CLXXX libras taronensium et in alia 
parte L* libras legionensium. Et scio et credo in verítate quod nec 
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habet de me plus nec minus. Et circa dispositionem meam, in pri-
mis mawdo sepeliri corpus metan in cimiterio Santi Jacobi, inter 
sepulcra distinta patris et matris mee qui sunt ad portam eccle^ie in 
primo ingresu platee palatii. Mando domino meo Bernardo archie-
piscopo V marchas argenfi de predictis marchis. Mando dominis 
meis canonicis, in die sepultare mee, V marchas argén//, domino 
decano XXX solidos, om/iicuique archid/ocono XX' solidos, omni-
cuique cardinali X solidos, clericis de choro beati Jacobi U soli­
dos, magistio meo magistro Johamii cappelano altaris Sancti An-
dréé meam capam pelle/w de Bumeta, alteuis Sawcti Andréé solidos 
X, mo/iasterio Sanctíí Pelagii et Sancti Feildi XX solidos, monas­
terio Sancti Martini de Foris XX solidos, monasterio Sancti Petri 
de Foris XX solidos, monasterio Sánete Marie de Canogio XX 
solidos, altaribu5 principalibus qui simt intra eccle^iam Sancti Ja­
cobi et pro ómnibus ceteris qui sunt in civitate Sancti Jacobi sin-
gulos solidos, confratemitati preíbyíerorum X solidos, ómnibus 
presb>teris qui seduerint ad me sepeliendum temos solidos, can­
delabro quod stat inter chorum et altare Sancti Jacobi X solidos, 
confratemitati anni novi V solidos. Mando Alffonso consanguíneo 
meo domum meam in qua modo moror quam babeo ex parte avo-
rwm meorum et aliam partem emi, cum excepta una VP quod est 
fratris mei Nimíonis Femandi si ipíe Nuno Yemandi dederit VI 
partem trium milium solidorum quos ego Adam Femandi archidio-
coTius expendí i« refectione ipsius domus nostre qui ibi erat defecta 
et destructa. Mando etiam que si vox domni [Petri] Femandi, qui 
fixit frater meus, demawdaverit partem de ipsa domo supra dicta 
persolvat dúo mille solidos voci mee quos ip^e Petrus Femandi 
habuit de maiordomíis meis et hommibu^ quos prendidit dimi ego 
in scolis eram. Et in super partem trium millium solidorum quos 
expendí in refect/one domus ut iam dictum est. Mando etiam aliam 
domimi quam comparavi, que contigua est ipsi domui meé in qua 
moror solo pariete medwwte que est versus Fagariis, Alffonsso 
consanguíneo meo port/onario vel canónico ecclejie Sancri Jacobi. 
Mando etiam VIII parte totius ville, hereditatis et turris et palatii et 
servitialitim et domum et omniumque rerum m/7ti in Belcairi perti-
nentium, tam intu^ quam extra ad quascumque partes extenditur 
hereditas de Belcayri, predicto Alffonso Petri, consanguíneo meo. 
Mando totam hereditatem meam et ganatum de Villa de Gandayr, 
que est in fíligresia Sancti Johannis Calo ibi babeo vel habere de-
beo, ipsi Alffonsi Petri prenominato. Mando etiam quod ipsi Al­
ffonso Petri omnes portiones eccle îarum et omnes hereditates tam 
eccle.siasticas quam laycales per ubicumqwe iacent, et meum qui-
nionem de tribus uicibus de cunchis de qixibû  unam possideo pa-
ciffice et alias duas Martinus de Tudela tenet mihi forciatas, quas 
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dixas vendicavi per judices a domino Papa delegatos, sicut per 
scriptura que habeo potest probari. Et quia predictus Martinus de 
Tudela intellixit quod non poterat eas retiñere mandavit eas can­
delabro quod stat ínter chonuw et altarem, pro anima, sua, si fieri 
potuit sine iuris offewsa. Mando domino meo compoítellano ar-
chiep/ícopo omwes libros meos quos de me tenet i/j pignore Simón 
Framench apwd Parisins, si eos volixerit de pignore extrahere, sin 
aute/w mando eos capitulo, si capitulum extrahere illos voluerit. Et 
si dominus archidiaconu^ vel capitulum eos extraxerit, semper sint 
ad comodiuw et servitium eccleíie Compoítellane. Mando capitulo 
voce/w quam habeo contra Petrum Reymundi, qui m/7ji acomodavit 
m/7/e solidos super seruitia terre de Laranio quam teneo i« presti­
monio, et ipse Petrwí Reymiwdi levavit tam de prestimonio iuri 
quam de seruitiis bene super IIII mille solidos per usuras. ítem 
mando totam partem meam quam habeo in Villa Viridi, et VIIP 
partem unius octave totius eccleíie Sanen Johannis de Calo, que 
mihi convenit ex parte avorwm meorwm quam partem de me tenet 
consanguineus meus Yemandus Bemaldi, et VIII partem totuis 
ecclesie Sánete Marine de Ripasaris, et VIII partem de quarta ec-
cleíie Sancti Salvatoris de Bastavales, et VIII de quarta ecclesie 
Sancti Vince/jtii de AUon, et VIII de quarta ecclesie Sánete Marie 
de Luoe, et VIIII de quarta ecclesie Sánete Marie de Leeronio, VIII 
de quarta ecclesie Sancti Vincencii de Aquis Santis, et tertiam 
partem ecclesie Sánete Marie de Sarantes, que est in térra de Sone-
yra, et totam ecclesiam Sancti Chrwtofori de Ervinou, excepta una 
sola quarta quam dicit Joha/mes de Revoredo ad se pertinere, et 
VIII de VIII eccleíie de Isuma Alffonsso Petri suprad/cto. In super, 
onwia bona tam habita quam habenda mobilia et i«mobilia consti-
tuo heredem mewm ipíwm AlfFonsum Petri, iam superiwí nomina-
tum, consanguineum meum, filium Petri Pelagii patruy mei, qui 
bene fideliter compleat omnia que mando. Et mando ipsi Alffonso 
Petri que de ómnibus que habeo que sunt mobilia, tam de pecunia 
quam de supelectilibws perfiis et pañis que remanserint de hoc tes­
tamento, faciat prout illi melius uísimí fiíerit ad opus sui et anime 
mee subsidium. Post obitum vero ipsius [Alffonssi] Petri omnia ista 
que illi mando remaneant capitulo compostellono meliorata et non 
deteriorata pro posse ipsius Alffons/ Petri. Et capitulum faciat 
anniversaria pro anima domni Petri Suerii compostellani archiepis-
copi et meam et pro animabus patris et matris mee, ex ómnibus que 
sibi ex redditibus omnium istorum suprad/cíorum habebunt in ali-
quo die festo quod ipsum capitulum providerit. Rogo dominum 
archiep/scopum decanum et capitulum que Alffonsum Petri, cum 
ómnibus istis, in vita sua deffendant et amparent, post mortem 
suam hec omnia capitulum, sicut superíus dixi recipiat sicut iam 
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mandavi anniversariuwi faciat. Omnes hereditates ecckíiasticas, et 
laycales, et domos et ecclesias teneat AlffonsM^ Petñ, in vita sua 
pro ucee capituli, in quibwí capitulimj instituo heredem meum et 
capituluw deffendat et araparet ipíMm AlffoosMs Petri circa qwod 
nihiV iwmutet vel minuat capitulum tota vita pred/cri AlfForwMí 
Petri. ítem mando Sa«c/e Marie Bonevalis soliífos LX*. 

Qui autem contra hoc mewm testamewtum ad imimpendum ve-
nerit pariat voci regie mille áureos et testamewtum semper i« suo 
robore pennaneat. 

Ego Addam ¥emandi composieUcmus archid/oconws hanc 
meaw mandaw, sicut supra scriptum est, firmo. Ego J. Cresconii 
archid/aconM5 de Nendos de mandato downi Adde Femandi arch/-
diaconi dicentis testamewtum suum hoc esse. Ego Sancius Petri 
magister scolarwm compoítellanws de mandato domni Ade Femaw-
di archidJoconi dicentis hoc e ŝe suum testamentum. Ego García 
Petri canonicus compoítellúmi/í de mandato do/wni Ade Femandi 
archid/acon/ dicentis hoc es je suuwi testametuw. Ego iohannes 
Yemandus ceinonicus diaconus de mandato downi Ade Femandi 
dicentis testamentum suum hoc esse. Ego Julianus Petri canonicws 
de mandato domni Ade Femandi archidiaconi dicentis testamen-
tum suum hoc esse. Ego Martinus Ordinii canon/cws de mandato 
domni Ade Femandi archidiaconi dicentis testamentum suum hoc 
esse. Ego magister Johannes Sancti Andree preshiter cappelanus 
de mandato domni Ade Femandi archidiaconi dicentis testamen-
tum suum hoc esse. Ego Martinws lohonn/s notariws conciHi Com-
postellonws juratws scr/psi. 

APÉNDICE 2 

GENEALOGÍA 

GELNUROIV 

I 
I I 

GUNDESINDO G. JOAO G. MÜNIO G. 
I 

DIEGO G. PEDRO G. (1) PEDRO G. (2)" 

1 
PMOP.1 '1 

FERNANDO PJOI 

I I I I 
ADAM F. NVNO F. AIR,\S F. PEDRO F. 

.M.\R1NHA P/f' 
= FERNANDO (?) 

I í 
ELVIRA F. M O R F . 

PEDROP. BERN ARDO P. 

I I 
AFONSO P. FERNANDO B.'"-
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Comentarios ao esquema genealógico 

' Gelmiro, ou Gelmírio, pertencia a urna familia da pequeña 
nobreza galega. A sua ascensáo económica e social é atribuida ao 
facto de ter sido nomeado pelo bispo Diego Pais como tenente do 
castelo de Oeste, administrador e govemador das térras de Iria, da 
Maía e de Postmarcos. Esta posÍ9ao privilegiada junto do bispo foi 
certamente responsável pelo acolhimento do fílho Diego na Igreja 
compostelana. Entre as propriedades que legou aos descendentes 
figuram diversos beneficios eclesiásticos. 

^ Na cessáo efectuada por Elvira Femandes e Mor Fernandes 
(T2) consta que a posse do beneficio de S. Vicente de Alom 
procedía: «de avo nostro Petro Silmiriz et matre nos/ra Marina 
Pelaez dicta «Lezbap>». Esta referencia tem certamente um duplo 
objectivo, por um lado, determinar a origem do beneficio em Pedro 
Gelmires e, por outro, apontar a procedencia imediata por heran9a 
materna de Marinha Pais. Pedro Gelmires seria bisavó das 
donatárias, o que está de acordó com a falta de rela9áo entre o 
patronímico da máe délas e o nome deste último. No documento 
referente a Adáo Femandes também se aponta, como principio do 
beneficio de S. JoSo de Calo, que: «m//ji convenit ex parte avorwm 
meorwm». Como no caso anterior, devemos entender que se trata 
dos «antepassados». A identifica9áo de Pedro Gelmires com um 
dos irmaos, provavelmente o segundo irmáo desse nome (cfi". 
supra), do arcebispo é lógicamente conjectural, mas vem apoiada 
pela provável cronología, a singularidade do patronímico, a 
vincula9áo familiar a Igreja compostelana e a deten9ao de 
numerosos beneficios eclesiásticos por parte dos membros da 
familia. O próprio pai, Gelmiro, possuía diversos beneficios 
eclesiásticos (cfr. supra), a que provavelmente se somaram outros 
obtidos por intermedio do arcebispo. Lembremos que Gelmires 
favoreceu de maneira notoria a própria estirpe a custa do senhorio 
de Santiago. 

° Paio Peres nSo consta explícitamente na documenta9ao, mas o 
patronímico de Marinha Pais (T2),e de Pedro Pais (T4) (irmao do 
pai de Adao Femandes), bem como a referencia a Pedro Gelmires 
como antepassado (bisavó) de Elvira Femandes e de Mor 
Femandes, levam-nos a propor a sua existencia histórica como elo 
entre as duas gera9des aludidas. 

•* Apesar de Femando Pais nao aparecer referido em nenhum 
dos documentos, a men9ao contida no testamento de Adao 
Femandes de um Pedro Pais como tio patemo dele («patruy mei») 
postula necessariamente a entidade do individuo em questao. 
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* O patronímico de Elvira e Mor Femandes poderia levar a 
pensar que tivessem sido irmás de Adáo, Airas, Nuno e Pedro 
Femandes e que, portante, Marinha Pais fosse a mae de todos eles. 
Notemos, porém, que no primeiro caso as propriedades paroquiais 
procedem por via materna (Marinha Pais) enquanto que no 
segundo se fala explícitamente de «paterna successione» (T2). As 
diferen^as no número e propor9áo de beneficios eclesiásticos 
detentados também servem para apoiar certo distanciamento 
familiar entre esses dois grupos de individuos. 

^ No testamento de Adao Femandes aparece referido um 
Femando Bemardes como «consanguineus meus», denomina9ao, 
de significado genérico, que aparece também atribuida a Afonso 
Peres, primo do cónego. Propomos, de modo conjectural, a sua 
consideradlo como primo, neste caso fílho de um hipotético 
Bemardo Pais. 

APÉNDICE 3 

As cantigas de Airas Carpancho^^ 
C-antigas de amor 

; 

Poys que sse nom senté a mha senhor 
da coyta em que me tem seu amor, 
mha morte muy mester me seria. 
Se senpr'ey d'aver atai andan9a, 
catyvo, que non morry o día 
que a vy en cas Dona Costan9a? 

Poys e o ssén perdí, 
Nostro Ssenhor, e como non moni 
como mor[r]e quen non á proveyto 
de morrer ren? Ssequer ja vyvo... 
Mays eu, que por ssandeu [e] tolheyto 
and', e como non moíro, catyvo?** 

" Seguimos a edifio de Minervini (1974), inclusive na ordem, correspondente á dos 
cancioneiros; acolho, porém, as sugestdes feitas por Elsa Gon9alves (1976a). 

"* O editor prefere deixar lacunoso o v. 7, argumentando, na nota correspondente a esse 
verso, que «ogni congettura che abbía un mínimo di giustificazione sotto l'aspetto métrico e 
concettuale é valida né piü né meno di qualsiasi altra.» No entanto, sugere preencher a 
lacuna com «Poys que o dormir e o ssén perdi» (op. cit, p. 45), métrica e semánticamente 
adequado para o contexto. Para o v. 10, Minervini (1974: 46) propde mudar o «de merrer 
rS», que se lé no manuscrito, para «de mer[ec]er ren»; parece-me, porém, mais simples e 
mais condizente com o sentido desenvolvido nos w. g a 10 a proposta de Gonfalves (1976a: 
123): «merren> = «morrer», que transcrevo no poema. A sugestSo nSo foi acolhida, porém, 
por LP{\\,9), que prefere a interven9ao de Minervini. 
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Quisera-m'ir: tal conselho prendí 
e foy coytad', e toraey-me por ém; 
e tod'ome que me conselhar ben, 
consselhar-mh-á que more senpr'aqui. 
Por hun dia que mha senhor non vi, 
d'atant'ouver'a morrer con pesar. 
Quen mi quiser, venha-m'aqui buscar. 
Tod'ome que souber meu cora9on 
nuUa culpa non mi dev'apoer 
por eu morar hu podesse veer 
a mha senhor, por que moyro; ca non 
m'ey a partir d'aqui nuUa sazón, 
aguardando que Ihi possa falar. 
Quen mi quiser, venha-m'aqui buscar. 

Nostro Senhor!, e quen me cousirá 
d'aqui morar? Caja hir-me cuydei 
e foy coitado como vus direy: 
que nunca ja tan coytado será 
home no mundo; e mays vos direy ja: 
d'outra tal coyta me quer'eu guardar. 
Quen mi quiser, venha-m'aqui buscar. 

Deu-lo sabe, que me quisera hir, 
de corapon, morar a cas d'el-rey! 
mays direy-vus o porque o leixei: 
por Amor, que mh-o non quis consentir. 
E poys Amor non me leixa partir 
da mha senhor, nen d'aqueste loguar, 
quen m[e] q[uiser], v[enha]-m'[aqui] b[buscar]. 

Desej'eu muy'a veer mha senhor; 
e pero sei que, poys d'ant'ela for, 
non Ih'ei a dizer ren 
de com'oj'eu averia sabor 
e Ih'estaria ben! 

Po-la veer moyr'e po-la servir; 
e pero sei que, poys m'ant'ela vir, 
non Ih'ei a dizer ren 
de com'oj'eu poderia guarir 
e Ih'estaria ben! 
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Se Ih'al disser, non me dirá de non; 
mays da gran coita do meu cora9on 
non Ih'ei a dizer ren 
que Ih'eu dina en bSa razón 
e Ih'estaria ben! 

Pero ei gran sabor de lie falar, 
quando a vejo, por lie non pesar, 
non ll'ei a dizer ren 
de com'eu poderia led'andar 
e H'estaria ben! 

Ay, Deus, que coyta de sofrer 
por aver gram ben a querer 
a quen non ousarei dizer 
da mui gram cuyta'n que me ten! 
non Ih'ouso dizer nulha ren 
da muy gram coyta'm que me ten. 

Ja sempr'en coyta viverey. 
Amo qual dona vus direy: 
a quen dizer non ousarey 
da mui [gram] c[uyta 'n] q[ue] m[e] t[en]. 
n[on] l[h'ouso dizer] n[ulha] r[en] 
da m[ui gram coyta 'm que me ten]. 

Se Ihi d'al quiser enmentar, 
sol non Ih'én crecerá pesar: 
pero non Ih'ousarey falar 
da muy g[ram] c[uyta 'n] q[ue] m[e] t[en]. 
n[on] l[h'ouso dizer] n[ulha] r[en] 
da m[ui gram] c[oyta 'm] q[ue] m[e] t[en]. 

Ay, Deus, com'ando cuytado d'amor! 
E, se o for dizer á mha senhor, 
logo dirá que Ihi digo pesar; 
e quero-mh-ante mha coyta 'ndurar 
ca Ihi dizer, quando a vir, pesar. 

Pero m'eu moyro querendo-lhi ben, 
se Ihi disser a coita 'n que me ten, 
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logo dirá que Ihi digo pesar; 
e quero-mh-ante mha coita 'ndurar 
ca Ihi dizer, quando a vir, pesar. 

Ben m'oyrá, se al dizer quiser! 
Mays, se Ihi ren de mha coyta disser, 
logo dirá c[a Ihi] d[igo] p[esar]; 
e q[uero]-m[h-ante] m[ha] c[oyta 'n] d[urar.] 
c[a Ihi] d[izer, quando a vir, pesar]. 

Cantigas de amigo 

6 

Chegades, amiga, d'u é meu amigo 
e cun el falastes. Mays eu ben vos digo 
que falarey vosco tod'aqueste dia, 
poys falastes con quen eu falar querya. 

D'u é meu amigo ben sey que chegades, 
e cun el falastes. Mays per min creades 
que falarey vosco [tod'aqueste dia, 
poys falastes con quen eu falar querya]. 

Gran ben m'é con vus, por muit'ei que vus diga, 
poys con el falastes. Creades, amiga, 
que falarei [vosco tod'aqueste dia, 
poys falastes con quen eu falar querya]. 

Tanto sey eu de mi parte 
quanto do meu cora9on, 
ca me ten mha madre presa 
e, mentr'eu en sa prison 
for, non veerey meu amigo. 

E por aquest'alongada 
querría, per b5a fe, 
seer d'u está mha madre: 
ca, mentr' eu hu ela é 
for, non veerey meu amigo. 

Porquanto m'outra vegada, 
sen seu grado, con el vi, 
guarda-me d'el á perfia: 
e oymays, enquant'assy 
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for, non veerey meu amigo. 

De min, nen de mha fazenda, 
non poss'eu parte saber, 
ca sey ben de mha madre 
que, mentr'eu en seu poder 
for, non veerey meu amigo. *̂  

8 

Madre velida, meu amigo vi: 
non Ihi faley e con el me perdi; 
e moyro agora, querendo-lhi ben. 
Non Ihi faley, ca o tive'en desden: 
moyro eu, madre, querendo-lhi ben! 

Se Ih'eu fiz torto, lazerar-mh-o-ei, 
con gran dereito, ca Ihi non faley, 
e moyr'agura, querendo-lhi ben. 
Non Ihi faley, ca o tiv'en desden: 
[moyro eu, madre, querendo-lhi ben]! 

Madre velida, ide-lhi dizer 
que fa9a ben e me venha veer; 
e moyr'agura, querendo-lhi ben. 
Non Ihi faley, ca o tiv' en desden: 
[moyro eu, madre, querendo-lhi ben]! 

A maior coita que eu no mund'ey 
[a] meu amigo non Ih'ouso falar, 
e amigo que nunca desejar 
soub'outra ren se non mi, eu o ssey; 
e sse o eu por mi leixar morrer, 
será gran tort'e non ei de fazer. 

''^ A cantiga poderla ser tambétn disposta em disticos de 1S silabas, como o propde Lapa 
(1962: 162) e aceita a LP (11, 13); Tavani (1967: 230:5 e 26:20) também admite as duas 
estruturas métricas. Verso 2: Nimes (1973 III: 85-86) entende que «corafon» se refere ao 
amigo: «sei tanto de mim como do meu corâ So (o meu amigo)»; Minervini (1974: 67) acata 
essa interpretafio; Goníjalves (1976 a: 125), contudo, prefere entender a expressio em 
sentido literal, que encontra plena correspondencia no «fazenda» do v. 16: «nella prima 
strofa, come nella quarta, la protagonista parla infatti soto di se stessa, e cioé del suo stato 
d'animo, espresso con i termini coraron e fazenda.» 
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Que Ih'eu quisesse ben de coraíon 
qual a min quer o meu, des que me vyu, 
e nulh'amor nunca de min sentiu 
e foy coytado por mi des enton; 
e sse o eu por mi leixar morrer, 
[será gran tort'e non ei de fazer]. 

Que Ihi quisesse ben qual a min quer 
o meu, que tan muit'á que desejou 
meu ben-fazer, e nunca Ihi prestou 
e será morto, se Ih'eu non valer; 
e sse o eu por mi leixar morrer, 
[será gran tort'e non ei de fazer] 
o mayor torto que pode sseer: 
leyxar dona seu amigo morrer.** 

10 

Que me mandades, ai madre, fazer 
ao que sey que nunca ben querer 
soub'outra ren? 
Par Deus, filha, mando v[ - er. 
E será ben]. 

Que Ihi faz [ -ir 
-ir 

ren? 
]vos, filha, po-lo guarir. 

E será ben. 

Que Ihi farey, se veher hu eu for 
e mi quiser dizer, come a senhor, 
algüa ren? 
Diga, filha, de quant'ouver sabor. 
E será ben. 

E el, que vyv'en gran coita d'amor, 
guarrá poren.*' 

''* Lapa (1982: 162) levanta a hipótese de faltar urna estrofe entre as duas prímeiras. Mi-
nervini (Í974: 75-76) contra-argiunenta, porém, que nSo há nenhum indicio dessa lacima 
nos códices e que Lapa deve ter sido levado a essa suposipio pelo desejo de esclarecer a 
obscurídade do texto. 

" Seguindo a lipio de Minervini (1974: 77-83), ficam também em branco as lacunas 
presentes e assinaladas como tais em B 660, parcialmente preenchidas por V 261 e pela 
regularídade rímica. Cf. Cancioneiro da Biblioteca Nacional (1982) e Cancioneiro Portu­
gués da Biblioteca Vaticana (\9Ti). 
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11 

Madre, poys vos desamor avedes 
a meu amigo, porque sabedes 
ca mi quer ben, vee-lo-ey. 
E sse vos, madr', algún ben queredes, 
loar-mh-o-edes, eu o sey. 

Por desamor que Ihi sempr' ouvestes, 
madre velida, des que soubestes 
ca mi quer ben, vee-lo-ey. 
E sse vos, madr', algún ben queredes, 
[loar-mh-o-edes, eu sey]. 
Por muit gran coita que á comigo, 
madre velida, ben vo-lo digo 
ca, se poder, vee-lo-ey. 
E sse vos, madr', algún ben queredes, 
[loar-mh-o-edes, eu o sey]. 

12 

Molher com'eu non vive coy[tada: 
tragen-me mal e sóo guardada 
por vos, amigo]. 

A mha coita non Ihi sei guarida: 
trage-me mal mha madre velida 
por vos, ami[go]. 

Tragen-me mal e sóo guardada, 
e pouc[o] á que foy mal julgada 
por vos, amigo. 

Trage-me mal mha madre velida 
[e] pouc[o] á que fui mal ferida 
por vos, amigo.™ 

°̂ Sigo aqui a lî ao proposta por Elsa Gon^alves (1976a: 127-8), admitindo que no v. 1 
da III estrofe o escriba tivesse substituido trageme por tragéme: «se si accetta l'ipotesi di 
eiTore deiremanuense nel copiare il v. 1 della strofa III (errore peraltro dei piü irequenti), 
scompaiono tanto l'impossibilitá di ríferire la forma trage-me mal ad un soggetto sottinteso, 
quanto il sospetto che la cantiga sia incompleta.» 
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13 

Por fazer romana, pug'en meu coraron, 
a Santiag', un dia, por fazer oraron 
e por veer meu amigo logu'i. 

E sse fezer tenpo, e mha madre non for, 
querrey andar mui leda, e parecer melhor, 
e por veer meu amigo logu'i. 

Quer'eu ora mui cedo provar se poderey 
hir queymar mhas candeas, con gran coita que ey, 
e por veer meu amigo logu'i/' 
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RESUMEN: Diversos documentos procedentes del Arquivo da Catedral 
de Santiago nos permiten definir, con alguna precisión, el perfil biográfi­
co del trovador Airas Carpancho, descubriendo bajo la denominación 
fragmentaria transmitida por los cancioneros al caballero Airas Fernan­
des, dicho «Carpancho» (ca. 1170-1140). Se trata de un personaje de la 
nobleza media compostelana cuya estirpe aparece íntimamente ligada al 
mundo catedralicio. De hecho, es probable que entre sus antecedentes 
familiares se encuentre uno de los hermanos del propio Diego Gelmírez: 
Pedro Gelmírez. A la luz de este nuevo marco, cronológico, espacial y 
cultural, se debaten algunos aspectos relativos a los orígenes de la lírica 
gallego-portuguesa y se analiza la producción literaria del poeta. En rela­
ción a este último aspecto, se procede a la revisión de diversos motivos de 
su poética, con especial atención a las conexiones intertextuales y al posi­
ble influjo que sobre la obra de este autor, y sobre el conjunto de la lírica 
gallego-portuguesa, haya podido ejercer la cultura escolástica. 

ABSTRACT: Several documents fi-om the Archive of the Catedral of 
Santiago let us define, with some accuracy, the biographical profile of 
Airas Carpancho the minstrel. We thus discover, under the sketchy desig-
nation passed on by anthologies, Airas Fernandes the gentleman, called 
«Carpancho» (ca. 1170-1140). This is a character fi-om the middle-class 
nobility of Compostela, whose lineage is closely bound with the cathedral 
world. In fact, it is likely that among his family ancestors we fmd one of 
Diego Gelmírez's brothers: Pedro Gelmírez. Under this new chronologi-
cal, spatial and cultural fi'ame, some aspects conceming the origins of the 
Galician-Portuguese poetry are discussed and the literary output of the 
poet is analysed. In connection with the latter, some of the motifs of his 
poetics are revised, with special emphasis on the intertextual connections 
and the possible influence that the scholastic culture may have had on this 
author's output and on the Galician-Portuguese poetry. 

PALABRAS CLAVE: Lírica gallego-portuguesa. Airas (Fernandes) Car­
pancho. Orígenes. Santiago de Compostela. Influencias e intertextualidad. 
Poética. Escolástica. 

KEYWORDS: Galician-Portuguese poetry. Airas (Fernandes) Carpan­
cho. Orígins. Santiago de Compostela. Influences and intertextuality. 
Poetics. Scholasticism. 




